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Um livro h* de t indt acr e«crlpto, no 

dia tPl que ve restaurai » vida uormal 

d> naçio; nm livro que tenha por titulo 

esta» palavra» : O Brasil em 18S9 com-

parado com o Brasil dc dei annos de-

pois. E neri a cortpoaiçSo dcane livro 

ama grande tarefa de alto patriottomo, 

pois que >e destinará a pOr ante os olho» 

das geraçSe» que vierem o» ensinamento» 

mais profícuos e ensinamentos da ordem 

daquelle« que calam fundo na alma dos 

povo», porque trazem dos furto» a elo-

quência Incontristavel. 

Naturalmente, nm trabalho de tees pro-

porções, ha de pôr etu relevo a «lüiaçlo 

do pahz , sob todoa o» oapcctoa, naqiielhi 

época em que uns quantos brasileiro», 

muito poucos de l ôa fé, qua«i todos In-

eonaulentfs ou trefegos sc lembraram de 

lançai o na via tortuosa das aviatura*. 

E cniao, sc poderá apreciar com justiça 

essa obra, niodeata siiui mas digna e be-

nemérita, que os nossos antepassados le-

vantaram em eerca de oitenta annos de 

trabalho, de bom senso, de probidade e 

dc espirito de ordem. NJo tlnhaipo» de 

certo assombrado o mundo cm meno» dc 

uin »ceulo dc vida naiional como fize-

ram os americano» do Norte, mai» feliz« 

do que nós nos processos e nas circum-

stanclas cspcciaes que lhes prepararam a 

rapida eclosão histórica; ma», ao menos, 

íamos continuando nesto continente, com 

segurança e com lógica, a obra de nossos 

avó» ile alcin-mar aqui renovada. O que 

apreseutavamos como frueto do nosso es-

forço, se iiflo merecia a admiração do ex-

traugeiro, também nüo nos envergonhava, 

íamos devagar, mas nSo parámos um 

instante. 

A nossa zona marítima, numa extensão 

dc cen a de 8.OOO Kilometros dc costa, 

eslava toda povoada. Na maior parte das 

nossas província», a viaçflo interna 

desenvolvia em todas as direcções e em 

iihhIiih das mai» prospera», a construo,«o 

dc caiuinítos de ferro e o aproveitamento 

du navegabilidade do» nossos grandes 

rios, iam alargando c facilitando a eiren-

l«V»« geral, com vantagens crescentes pa-

ra o hgwo commercio. Deste modo pas 

savanius « couijuistar para o trabalho a» 

zona» do interior, imdo se encontram os 

mais fartos elementos da nossa futura ri-

queza. Ao mesmo tempo, cuidávamos so-

licitamente da lavoura, sempre considera-

tia como base de toda a nossa economia 

interna Nüo só llic proporcionávamos o» 

i ururaus dinetonr eompativei» com a i no«-

«a» eanilli.òès, como uito demorimoi nnn-

ea (lo vasté problema <t» lmnfigtáçâw, 

pror.ifso o mai» natural de apparclliar o 

tirajo livro que tive»»a de umparal-a no 

dia eri que fosse eliminaA» o braço ser-

vil. 

K* assim que cm 1880 a nossa situa-

rão ecoiiomlca e financeira era excellcn-

te e pouco teríamos a invejar aos povos 

mais prosperos do mundo. Para dar uma 

idla das nossas condirfles naquella - épo-

ca, basta dizer que o valor da nossa ex-

portação excedia cm multo o da impor-

ta<jilo, e portanto nada havia que extra-

uliar em que o cambio naquelles felizes 

tcinjio? estivesse ao par e até que o nos-

so papel valesse mais do que o ouro do 

inglez: esse plienoineno decorria da pros-

peridade, das nossas iudustrias e do nos-

»o commercio. 

(I nosso credito era tão vasto c táo 

indiscutível, tanto no exterior eotno no 

interior, que ainda em 1889, o emprésti-

mo lançjado nesta praç-a pelo benemerito 

e glorioso estadista »r. visconde de Ouro 

1'reto, era em 48 horas coberto muitas 

vezes. 

A» antigas províncias, mesmo sem a 

illimitada faculdade dc tributar que hoje 

leni o» Estados, viviam desassombradas, 

sem os encargos insupportavei» das divi-

das enormes que hoje os oheram e os 

tornam, a muitos delles, ImoIravtU.. 

E noto se qne para tudo isto o gover-

no imperial não tinha necessidade de su-

gar o suor das populações : o» impostos 

que pagávamos não chegavam talvez a 

uma quinta parte das avarias descommu-

naes com que hoje o fisco repnblicano 

no» tyrannisa. Srt a economia, a capaci-

dade administrativa, a immaculaila hon-

radez dos homens políticos, é que faziam 

*udo. 

Passando a outras espUera» da nossa 

vida, o livro que se publicar irá regis-

tando uma situação correspondente. A 

iossa justiça era citada como exemplo 

no mundo. Os nossos tribuna? s eram, por 

assim dizer, oa depositários da honra 

mesma da uaçfto. Um juiz do direito na-

picllcs tempos era lastre da sua classe. 

Uin desembargador da» nossas antigas 

Kelsçõe», um ministro do Supremo Tri-

ounal de Justiça, era um» gloria da ma-

gistratura, tanto pela sabedoria como pe-

lo caracter. Andávamos tio longe dos 

tempos em que um discurso decorado 

feito no Parlamento, ou mna politiea de 

espalhafato feita em alguma pre&idencia 

de Estado chegariam * dar entrada fá-

cil nas inais alta* judicatura» do paiz. 

E é por isso mesmo que as justiças 

brasileiras inspiravam sempre e a todo» 

• mais absoluta confiança. Nunca soffre-

mos o vexame de protocoUd* escandaloso« 

cn que a advocacia administrativa an-

dasse era conluio com a ganancia de ex-

Irangrlro«. 

A nessa diplomacia era distinguida nas 

primeira* cortes d» Europa. Neila si) en-

travam rie»pcla»âlmente vultos da esta-

vura de B«raiva «a de Rio Branco. Hoje-

se não nos restasse, para o Amapá e para 

Missões, nm herdeiro e continnador de 

Paranhos... 

A noesa Instrncgio publies, se n ío era 

modele, fazia honra ao paiz: e isso que 

temas »Inda—a» tas Escola», * de Me-

dicina è a Polytectotíca—daqni e a de 

Dtreilo de 8. Paulo, é obra daqnellea ve-

Bee «rfUbadorei 4e ostras eras e qoe 

»to tem lido poseifel destruir, apexar dos 

•slorçfis que a* republica» Um enpre-

i r t » . 

* «a Hedi«»» da Ba*ia, a d* M i m , 

de Ouro-Preto, as Militares do Oeari e 

do Rio Cirande do 8ul, são testemunho» 

vivos de como audavamos a passo seguro 

caminho do nosso destino. £ m que estado 

se acha a Escola da Bahia? Que fizeram 

da Escola de Minaa ? E' us Inetrucçáo pu-

blica que se ha de mostrar em mai» evi-

dencia a incapacidade dos homens que se 

apoderaram do governo. 

Que conta nos dio, portanto, ao cabo 

de dez ou doze annos de desvarios... 

que conta nos dio do nosso opulento pa-

trimônio os patriotas qne o exploram, 

dizendo-se amparados pelo exercito e ar-

mada ? 

Ahi estio as ruínas : sld está s devas-

tação, no meio da qual, desolada, a ulma 

nacional suspira, procurando consolar-se 

do único bem que lhe deixaram : a espe-

rança. 

Ma» a nossa desgraça é ainda maior : 

a nossa dccadcncia é mais profunda, como 

vamos vêr. 
TÁCITO 

Nio andámos mal rccoinmendando lion-

tem aos leitores a feliz agencia dc lote-

rias do sr. Julio Antunes do Abreu, á 

rua Direita, 39, pois a cila coube mais 

uma victoris: vendeu o grande premio de 

200 contos, bem com d toda a dezena, a 

centena e approxiiuações, no valor lotai 

do 211:40*)». 

Como essa agencia tem por costume 

vender grandes prêmios, n io vem fora cie 

proposito lembrar-ac desde já que a mes-

ma casa pretende dcstribnir também o 

grande premio dc 500 contos, para 8. 

João. 

O» bilhetes já estão ã venda. 

Convém ler-sc o annuncio inserto lia 

secção competente. 

Ao sr. Manoel Antonio Pavão, estabe 
belecido ti rua Carlos Gomes, 30 (largo 
da Liberdade) agradecemos u offerta fie 
alguma» garrafas dc excellente vinho na-
cional dc pura uva. 

Não só pelo seu agradável sabor, corno 
tainbeui pela sua pureza, esse vinho 
recomnienda aos apreciadores po:1 mais 
exigentes que sejam. 

C A 3 2 S I O 

A semana fechou com o mercado de 

cambio firme, haveudo sempre falta de 

compradores, enibdra os bancos facilitas-

sem as compras, offerecendo prasos lon-

gos. 

Na abertura rio mercado, os bancos of-

ferecerain sacar . a 12 S|3í c 12 1(8 c 

comprar a 12 3|1ff. 

I.ogo depois da» primeira» noticia» do 

mercado do lílo e dos mercados euro-

peus de café, que avisaram alta nos pre-

«nf , . " wercadn subiu, offerecendo alguns 

bancos sacar a 12 5|3i, havendo letras 

(W-SeHtns a 12 3(K> » o» bàncos só com-

prando a 12 7|32. 

Assim vigorou o incitado aUi 1 hora 

da tarde, quando se mostrou meuos fir-

me, comprando os bancos a 12 3|lf> <: 

sacando sómente a 12 Ij.S. 

Pelas 2 horas, o mercado reanimou se 

voltando alguns bancos a sacar a 12 

!í|32 c comprando sómente a 12 1)32. 

Na hora do fechamento, o mercado 

mostrou-se mais uma vez menos firme, 

fechando com os bancos sacando a Vi 

I]8 e comprando a 12 3|1<). 

O movimento do dia foi pequeno. 

90 U1AH A' vimta 
I.ondres K . 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberano» 

Extremos : 

12 1)8 
787 
!I7I 

12 d . 
795 
9.81 
789 
355 

4121 
20$ 300 

Contra banqueiros 12 l j l l j 12 '>[32 
Contra a caixa matriz 12 1|1(> 12 f>|32. 

Ern egual data do anuo passado : 
90 IIIAS Jí VISTA 

Londres 
Paria 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
Nrvv-Torlc 

12 3(4 
748 
924 

12 5(8 
75« 
933 
720 
310 

3917 

Soberanos 

Extremos : 
Contra hanqncíros, 12 11|IK, 12 13(16. 
Contra a caixa matriz 12 tl|l<>, 12 13(1«. 

—A Praça do Commercio reccben o» se-
guinte» lelcgrummas : 

ÜIO 10 
10—.5 

Bancario 
Particular 

Mercado firme. 

Bancario... 
Particular. 

Mercado estável. 

Bancário 
Particular 

Mercado estável. 

12 1(8 
12 3(1« 

BIO 10 

3—45 

. . . . . 12 5|32 

. . . . 12 7(32 

SANTOS 10 

11—ÍO 

. . . . 12 1(8 

. . . . 12 7(32 

Prefeitura. 
O dr. (»refeito municipal acceitou as 

propostas dos sr». Monteiro & Pacheco, 
para o serviço de calçamento do largo 
Visconde do Kio Branco e rua Vergueiro, 
na embocadura da rua Paraíso, o a pro-
posta do sr. Luiz Hippolyto para a exe-
cução doa melhoramentos das ruas Mag-
ilalena e Maestro Cardim. 

—A Prefeitura devolveu á Camara, 
devidamente informados, os recursos in-
terpostos por José Anmmziato c Domêni-
co Blasco, sobre impostos, bem como a 
petição sobro o mesmo assnmpto, que lhe 
dirigia a directoria do Orcmio do Com-
mereio de S. Paulo. 

—A Prefeitura declarou ao director da 
repartigto dc Estatística do Estado, que 
do relatorio do anuo proximo findo cons-
ta o balancete da municipalidade. 

—A dt ecWri» das Obras Publicas foi 
auctorisad» a despender 9:600f, com o 
calçamento da rua Livre, entre as da As-
semblés e 8 io Francisco. 

O calçamento vai ser feito com parai-
lelipipedos de refugo. 

—Pag; agamentos auctorisadus pela Pre-
feitnra : 1:196*700, ao pessoai empregv 
do u fabnesçio de parallelipipedos : 
«72X532, en restituiçio, a OaaUo de Al-
meida e SU»»: 300$. a Oeraldo Ignelzi; 
910$: a Jo io l'a nlo Oellier : 100$. a (iar 
bine (Huseripe : 33Ç4UO, a Marches» Giu-
seppe : 14*400, » José Rsmalho : 10$, 
e n restituiçio, » Januario de Rnirabo 

D E B A R B O S 
Clinic* « d i e s Residência, rua Tpi-

ranga. 32. esqaln» d» rs» Visconde Rio 
B r " " » O M u í s f i s : Rsa ia Coiaaer^ip, 
6, (proximo m largo 4« Misericórdia) d* 
1 ás » horas Telephone 9 » . 

Confórme eslava annnneiado, realison-»c 
liontem o banquete offerecldo pela Com-
missão Central do Partido Republicano 
ao dr. Rodrigues Alves, presidente eleito 
da Republica. 

O salão nobre da •Rôtisserie Sports-
IMOM, achava se ornado com festões, ra-
malhetes e vasos com arbusto», tendo ao 
centro uma me»« em fóruia de T e duas 
laterse». 

A's 7 horas e 10 minutos da noite, pre-
sentes os convidados, compareceu o sr. 
dr. Rodrigues Alves, executando o sei 
tetto, dirigido pelo professor Cattanco, o 
hymno nacional. 

Na mesa do centro arcnmmodarain se 
o» srs. Bento Bueno, Oliveira Ribeiro, 
Francisco Malta. Frederico Abranches, 
Cardoso de Almeida, Domingoa de Moraes, 
Rodrigues Alves, Bernardino de Caninos, 
Lacerda Franco, Rubião Junior e Candido 
Rodrigues. 

Nas mesas lateraes tomaram »ssentos 
o» srs. representantes da Camara e Se-
nado membros do Tribunal de Jastiça, do 
Poder Judiciário, chefes políticos e mais 
convidados. 

Ao »ervir-se o banquete, o sextelto 
executou as seguinte» peça» : Jeanne 
D'Arc, Soutenir de S. Horiti, Walsa dc 
Vaidteafet, Bokeme, Orphée aux enfers, 
VArlesiainr, Toujours on jamais, llatto 
in Marchera, El Torero e I>. Juanita. 

Au dessert, o dr. Frederico Abran-
ches presidente da Commissio Central 
do Partido Republicano, leu as cartas de 
vários convidado» que, por força maior, 
deixaram de comparecer ao banquete, e 
em seguida o seu discurso, fazendd a 
apologia do dr. Rodrigues Alves, como 
politico e estadista notável. 

Na sna longa e substanciosa oração o 
dr. Abranches não deixou á margem os 
erros da admlnistraeçio do ex-presidente 
do Estado, illegando que todo o homem 
politico, com« o Christo, tem a sua via 
d'aniarguru. . . 

O presidente lia Commissão Central foi 
muito upplaudido ao terminar. 

Seguiu-se com a palavra o dr. 1'adna 
Salles, que. depois de fazer o (.,',netr\i i 
da Republica e do dr. Rodrigues Alvi 
terminou saudando o presidente -lo fita-
do. dr. Domingos de Moraes. 

Feito o devido sileiicio, ergueu se 
dr. Rodrigues Alves, que historiou a sua 
vida publica desde os tempos da propa 
ganda, analisando scrementç a n ísâo ,i< 
partido republicano '.: as luctas da ac-
tualidade. 

y . exc. terminou a ljítura do seu dis-
eur?;., declarando qne não provocou a sei 
são do partido republicano; que procu-
rou, ao contrario, contar com o apoio de 
todos os seus cori eligionsi ío- : porém 
que unia vez declarada a dissidência, 
alardeando vencer pelas urnas a maioria, 
teve que tomar providencia* com relação 
aos boatos alarmante» que corriam no in-
terior do Estado, sobre alteração du or 
dem publica. 

Entretanto quer nas eleições mnnici-
paes, quer nas estadoae», o governo te 
vc a Victoria eleitoral, o que demonstra 
a impotência e o nenhum valor daquelles 
que apregoam a todo transe não mere-
cer fé, nem apoio, a direcção no partido 

"îSwe'fâcloV' ofiservou sc nr.-. eleições dc 
15 de fevereiro nltino e l " r de Março, 
nas rpiaesr u governo foi vencido por rfií 
mero considerável de votos, independeu 
te da declaração da dissidência, que 
não accorria ás urnas |ior falta de garan 
tias. 

Terminando, s exc. diz confiar no seu 
successur no governo do Estado, que con-
tinuará a adiuiiiistrai o honrada e leal 
mente como jú o tem provado d <de a 
data em que o orador renunciou a nresi 
delicia, por ter sido indicado candi .ito á 
suprema direcção do paiz. 

Agradece ao eleitorado que o honrou 
w ta seus votos e pede ao» seus corre 
íiginnarios que eontlnúem a honrar o Es 
tudo —vusta zona de trabalho e dc ri 
queza, — de modo a engrandeeel-o. 

S exc. terminou erguendo uni viva ao 
Estado de Sâo Paulo — , viva que foi 
correspondido por todoR os presentes. 

Contu se vê, o discurso girou sobre 
quentiü s loeses; não teve importância po-
litica, (lois foi apenas uma-peça de pole-
mica contra a Dissidência. 

O dr. Rodrigues Alves foi muito feli-
citado, especialmente pelos drs. Luiz Pi-
zo. Lacerda Franco e Getúlio Monteiro. 

O dr. Domingos de Moraes, presidente 
do Estado, levantou o brinde dc honra 
ao dr. Campos Salles, brinde esse que 
passou completamente despercebido e foi 
rcito e recebido ein silencio. 

O banquete tetininoii ás 11 horas da 
noite, executando o sextetto á sabida do 
dr. Rodrigues Alves e conv idados, o hym-
no nacional. 

O serviço du Rôtisserie Sportsman foi 
excellente e profuso graças á bõa direc-
ção do sr. Daniel Souqiiicres. 

O Correio Paulistano de liojn publi 
ca, na enteara os discursos dos dr». 
Frederico Abranches e Rodrigues Alves. 

VOLTANDO A CARGA . . , 

N U D I G R O « » » 1 

Mercado do café 
O Havre abria t .V» !(4< com ultft <>« 

GO cêntimos; Hamburgo a '28 hcni 

alteração; Londres a 28 s. ft d , com 

alta de •» peuce ; e New-Vork inalterado. 

O «to«:k do Havre, de accôrdo com « 

efltatistien semanal liontem publicada, au 

ginentou Hî.(KM» «accas, sendo <».(MX) d« 

café do Hrafiil e KMMH) de < af«* de ou-

tras procedimcla». 

Emquanto nào diminuírem OH sfocki 

existentes nas divessas pragas extrangef< 

ras e nào declinarem as entradas diarias 

de Santos, nüo poderemos contar com pre-

gos mais vantajoso!* do que os aitiia»*«. 

No Kio de Jaueiro, snte-hontem. c« ra-

ram 8 . 4"J7 sai cas, que se pódc • jiifide-

rar um recebimento moderado, altcnden-

do se a e.star já srndo PXpcrtado o <afé 

da nova safra. 

Em Santos, o mer.;ado conscrvou-sc do-

rante todo u dia sem animtcào, i* uIíhao> 
«lo-se negócios na base maxima dc t.̂ íMWl. 

A entrada foi de 10.208 saccax < « 

passagem de 22.2.30 «accas. 

Vendûs declaradas, 1.>.«XJ<) tia«<af. 

^STÁTISTI<A 

A >to« k do Havre era honteni 

estatística semanal, de 2.3í/».'hK) hac-
ras, «ontra 2.854.000 «actas «:uf«' do 

Hrasi! «• d«- MO.OOO contra 5.10 ffítO sac-

» dc c.tfr do outras procedência«. 

D e i o m o u i S r o I i o m - a si|iosrnp 

l ^ l a s , é « o r l o « f i i o c a e n - f o i M » » , »•«• 

d n f i r r . i l « I o c i r í j n , s n f i i n 

r e u o î t v r e i n <!íi»«í « a ç : u l » w , 

. . «» X.-MIii ! 

( lc t>|M>iam u r m . m . 

Quadr i l h a de l ad rões 

AUDieiA 1XCKIVEL. — ROIJBO DE :i0:tií)01>. 
—KM BB ESTABELECIMENTO i OMMKU 
et ai.. — tít.nnA ahuombada \<> mkii» 
DA nt'A.—A 10)1,11 IA DA fÁVfV̂'-. 

O dr. Rodrigues Alves não fci a me-
nor abertura sobre a politica geral : a 
esse respeito, conservou se na inais es 
treita reserva o. naturalmente para en-
cobrir essa diriiculdade, caliiu a fundo 
sobre a dissidência. 

Ora, como os banquetes políticos são 
simples pretextos para as declarações de 
alcance politico, a apresentação das idéas 
ou dos progrannias de governo etc., e 
no de honteui uada sc fez nem se disse 
a tal respeito, segue-se que nüo teve ne-
nhuma importância politica. 

Foi, como bera disse—e coin certa ma-
licía—o presidente eleito, uma festa de 
faiuilia: de eerto um cavaco entre cama-
radas, como nas noites de 8. Jofto, jnn-
a fogueira, i espera das batatas que estão 
sendo assadas. 

Xota : Touco se bebeu. Era preciso 
haver calma e reserva : porisso, os con-
vidados consumiram multas dúzias de gar-
rafas de Apollinaris desprezando a Chain-
pague. 

Ao menos assim todos snhiram de ca-
beça leve... e foram dormir farta e so-
egadamente. 

Segundo ouvimos, o banquete 'foi '*on-
tractado por tMMKlOïi... 

Estio expostos na Casa Verde, i rua 
de Hâo Bento, très bons retratos dos drs. 
Rodrigues Alves e Candido Rodrigues e 
do capitiu Jaynre Marcondes, sjndante de 
ordens da presidência. 

S"4o esses retratos trabalho do hábil 
•intor ar. Quldo Ducri residente em 
Irsgança, que se revela um bom artiste. 
Esses retratos v3o ser offerecidos áqitel-

les cavalheiros, pelo conhecido constnàtor 
de obras sr. Attilio I.ignini, résident» 
nesta capital. 

apiUt 
4 rua IS de 

Pagamento 4c premio 
O agente catai d u loterias Cj 

Federal, sr. I.ais Mangeon, ^ ^ S 
Novembro, 27-A, pagou hontem ao sr 
Damião Jos« de O b n i n , residente em 
Santo* n»io bilhete n * 17894. premiado 
eom li eontos, da loteria da Capital Fe 
der.1, extrshida ante ' 

O Tbesoaro d»Estsdo ts I effeytuar os 
guiates pagamentos : 7:.*>«H2»), a A . 

tunio Pendra Chrisíi. ifiO#, a " 
Matarazxo : 4:282fSl ' i * Ci 
8a* . 

Sabe-se que. ha muito tempo, opera no 

interior do Estado uma perigosa quadrilha 

de Ia il reles. O seu campo de acçilo tem 

sido ultimamente a cidade de Ribeirão 

Preto, onde, com espantosa atidacia, aca-

ba de commetter nm importante roubo. 

O facto foi este, segundo ponde ttlífi 

guar a nossa activa reportagem. 

Ao largo da Matriz, naquella cidade 

sr. José Manoel Mendes, conceituado 

fazendeiro e capitalista, tem, de socieda-

de com seus filhos, um grande estabele-

cimento commercial de fazendas, armari-

nho etc., ao lado do qual, em confortá-

vel habitação, reside eiu cumpanhiu de 

sua faiuilia. 

Na madrugada de quinta para sexta-

feir?, por volta das 3 horas mais ou me-

nos, pessoas da casa do sr. dosé Mannel- « « ^ 

Mendes, ouviram grande rumor ua rua, * * " * ' 

como de pessoas qne niartellsvani sobre 

Um dos filhos do sr. Mendes, o sr. Ran! 

Mendes, despertou seu pae e chamou a 

sua attell'.'ão para a baralhada, que prrr-

seguia sem Interrupção: mas o sr. .). 

Manoel, sem jamais calcular o qu . pu4 

desse ser, não ligou importância ao caso. 

Seriam talvez alguns trabalhadores no-

cturnos. , . 

Sexta-feira, muito cedo, um moço. de 

nonte Peixoto, passando pela frente da 

loja e deparando com uma enorme burra 

arrombada no meio da rua e vendo es-

cancaradas as portas do estabelecimento, 

dirigiu se í residência do sr Mendes e 

conimnnicou-lne o fa to 

As pessoas da casa immediatauieiito 

sahiram a v?r do que se tratava, dando 

ahi com o coíre de ferro da loja cm 

plena rua. verificando que elle fôra a 

rombado a machado, pelos fundos, e es-

tava completamente vásio. Só então pu-

deram ssber a razão do infernal barulho 

preseutido pela madrugada. 

As patrulhas de policia, encarregadas 

do serviço de ronda na cidade, entrp 

tanto, nada viram ií mii souberam ! 

1'liegimos aonde se pó-ie chegar em 

matéria de inépcia e relaxamento Já se 

arrombam burras na rua, e a policia não 

v ê ! . . . 

Os lidrfles penetraram por meio de 

arrombamento na loja e ainda pelo mesmo 

svstema abriram inoveis e gavetas, «ub-

trahindo de ama delias 39 rcvóheres 

Smith- Wesson e um valioso revólvef-

earabíua Manter, além de muitos outros 

nhjeetos Depois, ter do por preeauç»« 

forrado eom varias estertorei o soalho 

da loja, transportaram a borra para a 

rua, arrombasdo-s a machado, e marte 

Isdas e subtrahlndo '14tW)0$nno em di-

nheiro, letras e ostros documentos e 

alada mu bahftzmho de folha tenteado 

jotas na importância de IMOWKftjCm 

A policia bical nlo tomou, ao qne fo-

rno. informados, nenhuma pi o vidência aor 

bee « es««», spnsr d . receber qseixa da 

própria vietima, motivo por q M « s r . J « é 

I Manoel Masdes t o o « . 

porá esta capi'ai, onde, logo á lioit'* se 

dirijlu a Policia (.'enlriti e relatou os fa 

ctos au dr. Delphiin Cai ios. I "delegado, 

dewndo fazei o hoje no dr. < liefe de po 

li'i^, coin relação á inépcia do deiegauo 

dt lôueiíão Prelo. 

' O dr. ííeipiiini Carlos encetou diti^er. 

rias para prender os larápios. 

Hontem, á noite, foram u- t: d^us 

oavttllleiros suspeitos a poiieia, que 

ftehàvain hospedados desde an!'- liont 

D <.h ,in,ti fíotcl dr fraw ii 

lu esta diligeic-ia o -Ir I'.i. 

Vai ser fechada temporariamente a -
eseol.T de Agua Ilranca regida pela jiro-
feiHora preliminar, d. I.ni/a Maria Pereira 
da .Silva, por causa da epidemia de sa-
ram pão. 

* r 

O secretario do Interior declarou ao 
nre«i''ente da Camara Municipal de Snnta 
llrü: que a 'i.* escota do sexo feminino 
daquclla ví.ia e.-dú cm concurso legal, 
por isto não pôde ser a :ta a (iru-
(loita de nomearão 'le substituta. 

acomjianiiado 

po 'il'.1II'I 

' E/fectu. 

» Prado. 4 ." delegado, 

ag"'t'í líonoric, 

Oj dons cavalheiros foram intc.-rog i los 

na Policia Central em segredo, eaiiimlo 

contradições. 

H«he se que elles chegaram ante-honteni 

de Kilieiriio Prelo. 

Solicitaram carta de natnraüsaeSo o» 
sulirlitos italianos Nave José, Pedata An 
touio, Pisante tjiaseppe e o hespanliol 
/"raucisco Gumes Dias. 

Cada um do. 50t>.ts*i convidados p ira . . . - . I aoa ll,u O ' — .nf, I 

objecto qualquer, da íerro ou ai.o, ; ^ baoquete que o rei ils Inglaterra orfe-
~ ' cif aos polires por oeeasiili) da sua eo-

•rc* ao 
^oscilo receberá iima tai;a coiumemorativa 

v* aconteeimento 
A celebre firma Donlton, do I.ambcth, 

t .j.-jo foi encarregada Ha confecção des-
ws lacas, cujo desenho foi approvado 
p i leré í . Terão 3 3(1 pollegadas de altu-
ra <i Ires pollegadas de diâmetro. Serão 
•feitii de tina pirccllana-marfiiil, attisti-
pstsente acabadas. 

Cbmquanto sejam necessárias mai< de 
j(Ki:).uKi por c ansa das que se ' quebra-
rem. ifio se venderão, nem serão distri-
tmiilis, seuio aos .VJO.OOO pobres, de mo-
jío que só quem tiver sido convidado 

jwlo rei pinsuirá mna dessas ' iças 
* « 

tintrou em férias o inspeetor da Alfan-
k-g» d" Santos. Antonio Roberto de Vas-
í«ni«llos. assuuiiiido as fum-ções desse 
ivrgo o chefe de secçjo, Saturnino Justo 
le Ar„'o!l.> e Castro. 

\ liupertoria .Ic E. de Forro • N'a»e-

^raçi) vai informar . projecto das tarifas 

(vara a navegação da ribeira de Iguapé e 

« a » affluentes apresentado por João la 

Silva Martins. 

0 secretario da Agricultura oíú c>o a.» 
seus '-oilegns dos Estados da Bahia * Per 
nsmbuco, solicitando remessa de semen-
tes das variedades de esmias cultivadas 
Wl®ljtl' S E*Udos. 

Km officio dirigido ao presidente e ve-
readores da Camara Municipal de Santa 
Ortiz do Rio Pardo, o secretario do In-
tWior declarou que os eleitores qualifica-
dos este anno, 'podem votar na próxima 
•leie^o de presidente do Estado e na de 

jnizès de paz daquelle districto, uma vez 
•nq jd tenham obtido todos os seus 
Miles. 

Q sr. ministro ds Guerra, marechal 
Uaãiet, submetteu á consideração do dr 
feintho de Magalhães, ministro do Exte-
rior, dois offkios recebidos do eomman-
Ainte d« fortaleza de Santa Cruz, eom-

licaado qae o vapor' allemfto C*r thu-
deixon de attender a IntlmaçSe. ds 

praça de guerra, e um navio fran-
mnte a noite de 26 do mez findo, 

ra a barra sem se ter podido eom-
feairar com a fortaleza a qne nessa 
« • m a noite sm vapor ingle» forcara a 
Ãtrsila do porto, dessttendeodo is inti-
à p ê e s qae estão Uie puderam ser fel 

nsta 'fio-
•cintaria du 
lo Duarte il 

ser iiuiueado ]>orteiri 
Justiça o bacharel I!e 
o Espirito Santo. 

A directoria do poderoso trii-t do aço 
iissignaU os seguintes e interessantes da-
•ins no sen primeiro relatorio agora pu-
blicado em New-York : 

A prodneção total foi de t.V.l milhões 
tonellailas; o trnst cmjiregou 1Ó7 tssi ho-
mens que venceram salários no valor d 
113 milhões de dollars: os lucros li-jní<Iok 
do syndieato foram de 1<H" null:'"-s de 
dollars. 

ü Jr 

0 sr. Olii ira Uma encarregado dos 
Negociis do Ilrasil uo Japão, esta eserc-
rendo uru livro acerca daquelle paiz. 

A obra terá dez capitulo.':, dos quaes 
sete já estão acabados. 

* * * 

O aereonau'a Santos Duiuoí;* licgou a 
Clierburgo c declarou que nio tf in tem-
po para fazer os preparativo« que se-
riam necessários á sua «;o-participaçâo na 
corrida Londres-Hirmirtísliam, na disputa 
do premio de lbs. 4.000, offtreeido polo 
jornal Euprese. 

Está, porém, disposto a fazer uma ex-
cursüo aerea, partindo do Crystal Pala'-e 
através Richmond I'aVk e Hyde-
Park c tenninando em frente aos ••scri 
ptorios da Ewre** 

Annuwion Santos Dumond ter vendido 
na Ahieriea dous apparelhos da *na in-
vfn';fto e nilo liaver realizado ai'i asren 
são alguma 

U sr Henri de BlowiU, . orr»'í»pondí-u 
te do Tunes, em Paris, es< r« veu ao sen 
jornal um Iwn^o artigo em quo elopía 
sem reservas o baláo do sr. Augusto Se-
vero, por elle reputado mais estável do 
pi« os de Santos Dumont. 

O sr. Augusto Severo manifesta se con-
vencido de one o Pax, movido por dous 
motor»'*, pooerá attingir a velocidade de 

milhas por hora. 

A Companhia Colonial de Santa Ca-
tharina pediu ao sr. ministro da_ Fa/en-
ila o pagamento dos juros de 1 ."»<)<> ins 
rip«,òes de 3 °f0, qnereteheu «orno in-
lemnisaf.ào e que importa em 

O sr.* ministro mandou ouvir o pro-
"urador da Kepubliea. 

Gravíssimo 
Em um entrelinhado, na edição de i.oi. 

tem, dissemos que estávamos tratando de 

colher informações sobre uni facto gravís-

simo que nos fAra denunciado Hoje. de 

posse das informações de qne necessitava-

mos passámos a relatai o. chamando para 

o caso a st tenção do dr. Cardado de Al-

meida, chefe de policia 

A imprensa noticiou ha dia. que mor-

rêra na Santa Caaa de Misericórdia, em 

virtude de ferimentos recebidos por O f í-

d i o de uma aggressâo de qne fira vi-

etima no Brai, o portugnez Antonio Fer-

reira Real. 

A simples causa da morte era razão 

para qoe o cadaver do desventarado fos-

se, como é de praxe, sabmettido á tu 

topsia. Efftretaate, 0*0 • fel. 

EPITAPHIOS 
r. m r. a. A. 

Ao vcl-o á eova eair, 

os vermes fineram festa 

e elle a gritar: Ura, esta : 

sHeario! qaevo dormir... 

sANTOS. 10 

V « 

E 

Kn 

ias de hoje, 

, 4!(3iKl. 

:ado calmo. 

l.'i.mm sacas 

ra las desde 1 

ido l.c 

Km .l inoialiv . 

Na Si>}••! abana 

ampo Limpo . 

No Ura/. 

Pary. . . 

Total . . 

P.í-JO* >a. cas 

" do nir/ l»;i «»Hi» sac» 

d.» j, JilO, i» -ou; . 47^ 

l i SM m 

211 

1H4 

4. «OI 

19.328 » 

\ritunio Ferreira Ii''al tinha 40 annus 

de rdade e ^ra casado, em segundas nu 

peias, com a portngneza Maria M«r4«' 

de (juton \i\ia separado, porque assim 

ella o 'J«ís«'java Cada vez que o marido 

a procurava, na casa onde ella e vários 

parentes residia::), ú rua da Figueira. e> 

pan< avam-n o l-ai l»aran>eute, fazendo-« 

qua.si sempre com mais valentia ĵiuhI« 
• lie Ú.S \ e/.es la uppare< ia em et-.»ado >!• 

enihriaguez. 

Homin^o, 4 do 1 orrente, p<»j- volta da> 

0 horas da noute, úvlo Antonio Ferreira 

Heal á procura de sua mulher, esta st 

juntou com os seus filhos Joaquim Pint«. 

Martins, ir.spçi tor d«- quarteirão, .lost 

Pinto Martins. Francisco Martins. «1»> !."> an-

nos, e Antonio Martins, de Saímos, — todos 

enteados da vietima,—e o espancaram «em 

dó nen piedade, como era rustnmr* fa 

rem, p«l» 0'lio gratuito que Ih'1 

tavam. 

I iu dos espan- adorei, o in.spect 

consta, arranjou a sua nomearão para tal 

cargo, simplesmente para pod< r exercer a 

rnais torpe vinganya contra Heal. 

Depois <lo nRpauianiento, o inspector 

prendeu a vietima e a conduziu ao posto 

policial do Bclemzinho, dizendo etel-a en-

contrado em estado de embriaguez e pro 

movendo desordens». Antonio Ferreira 

KVal protestou, dizendo que fôra ev;.an-

ca.lo e denunciou o nome dos seu* al 

go/.es. 

A aui.toridade deteve-os, mas os pó/, 

in liberdade no dia seguinte, a rogo de 

urna irmã dos delinquentes. Estes, nova-

mente detidos para averiguar-òe«, foram 

outra \e/. soltos, a instancias da mesma 

mulber. 

Antonio Ferreira Heal, qu.; soffria dr 

uma hérnia inguinal do lado direito, foi 

rcrnettldo em misero estado para o hos-

pital da Misericórdia, onde fallerpn na 

quarta feira, * do currente. pela manhã. 

IJesidia a vietima ú rua Bress« r. esquina 

la rua Muller. 

A mnllier da vietima era qiifiii mais 

incitava os filhos a maltratarem o pa-

drasto. e «Mfrs não o poupavam quando 

colhiam «le geito. 

Não sabemos se a policia teiu iuqueri 

to aberto sobre este crime. Se ainda não 

pton disso, é claro que precisa fazel-o 

porquanto nào podem ficar impunes os 

assassinos do desventurado Antonio Fer-

reira Real. 

São testemunhas qne podem depôr so-

u o facto: de vista, Luiz Pereira Maia, 

Delphino Fernandes da Silva. Izabel da 

jceiçào r. Francisco Pereira Maia, mo-

radores h rua da Figueira, n 13; infor-

mantes: os carroceiros Josi1 Marques, Ac-

.•atio de tal e Antonio de tal. moradores 

á mesma rua. 

O director do instituto Seruuitiierapi o 
foi auctorisado a dispender 121$ com 
os servidos necessários áqnelle estah*!e-
1 mento. 

TELEGRÁMMAS 
Strriro ffi/imn/ >i * ('ininnrrw 

dc Suo í 'tinlo 

I N T E R I O R 

Utí>; 10 

( amara dos deputados 

Na hora dw expedieute, sr. Kodrigueu 

e nisso c»n*istiu & 

Passando-se á se.ssüo secreta, tomou à 

paiavra o ^r. Lamenha Lins, sustentando 

o parecer 'la coininissfto sobre o traladií 

de commercio coin a Bolivia e respon-

dendo aos srs Paula Humos e Pereira do 

Lyra, que hontem combateram o parecer 

. <>j'ifiMfiy jifríü rejeição do tratado, e 
nào pela retirada. 

Fm seguida, orou o sr Barbosa Lima, 

atacando a condur.ta dos governos nessa 

questão e nwtentaudo a rejeição d«i tra^ 

ta«lo de IHUti. que faculta á Bolivia a rm» 

• ̂ raçâo nos rios bra>i!eiros, visto < •m«j 

o Kv mii' ato do Acre é um e\idente peri« 

go para essa navegação, que deve sep 

desde já impedida e nã"» suspensa apenas. 

O sr Barbosa Lima ficou ainda cow a 

palavra para • onchir «ieii dis-uno 

HIO, 10 

' ' iii.un.morando o seu ò. \ anno tie exi#» 

ten'ia. o jornal italiano fívtmijlu-re, 

qui, publicou hoje um bom numero espe« 

ciai, de 02 paginas, trazerclo phoiograva* 

ras de homens brasileiros <• italianos erA 

evidotv ia 

RIO IO 

l ala sp .jilt- vai <!• ixar o cominando 

tJa forpedtira Pedro \/foH*o o cajutío-

tenente Pedro Frontin, devendo s».*r snH» 

st it iiido pelo 1 " tenente N »ronha Torro» 

O governo não aceitou a proposta '1$ 

Italia sobre o convénio de eomniciriot 

nas condições offorteidas pelo Pri-

r.etti, ministro do Exterior italiano, e j i 

onhecidas do publico, mas concordou 

cm prorogar 

lente até :j| 

a- ordo 

»'/euibr 

provisorio exis» 

j do corrente 

elo de h< 

na 

Por 

i de 

ne««;e Kstado 

to de egual nom»' 

Km 

RIO, 10 

. foi « reada uma agen-

eítaçào de (Juataítt, 

t Kiipprimida a do [H»r-

la dirigida á clian» elai ia do l'rflh 

giuv, o dr. Olyntho d*1 Magalhães, mi-

nistro do Exterior exnô/ os favores que 

governo pretende eon-egnir para ô^ 

produefos l«ra«ile 

nha HepuMi' a 

exportados para a 

RIO, 10 

() dr. Xavier da Silveira, prefeito mu* 

icípal. expediu hoje convites ás auctort» 

lades de alta categoria e a diversas pea* 

soas gradas, para a solefnnidade da inao» 

guraçáo da estatoa do visconde do Rio 

Branco, no 'lia 13 do corrente, na pra^a 

la ^iiíoria. 

KIO, 10 

O ConseHio Municipal reso!f«j inanir» 

rar, em sen salão de honra, em julho pro* 

ximo. os retrato* dos »rs. Pmdenie 

Moraes e Campos Salles. 

O sr Barão de M a p a t a 

remente enfermo. 

acha se gnw 

RIO, 10 

O governo rai intimar a eompanbl* 4* 

seguro* A Kqmlatirm a so«pender m m< 

goros terrestre» « marítimo« 4est»« è% 

oito dias m l í * m de »er cuaad* a a » 

eiorwnçío toa para operar m «t i 

garo* de rU*. 



O ÇQMMERCIO DE SAO P A ^ O - D o m i n g o , II de maio de 1902 
Santa Orn das Palatlrai 

('orw nomo certo q u na prflilm» o»ui 
nosiçl* Hilal«trii»l, MfÃ ili»«»<)o para 

Ir • u u U da fauuid» o uiUarít dr 
Surta Ai», cuja« lalfHtDf * eonkerl-
mmluê ftmmriiro» «1« garaliaaoti apra-
dado» cnao notabllMmoa Comi» lam-
bem que ««rá «ecratarlo particular do 
novo inl nUtro o eelebro Miguel lluSo, 
|u< já uomú«' numerosos alUÍiadoi dai 
hum híiMUfm lê» como guarda-Urro» em 
multa* o Importante» ca iu commcruiaaa 
de«ta praça. 

Com tae» aleinantoa será certa, «m 
curto praao, a rei toara filo la» IMança« 
tio palr., o que dará ao» notável* / / « « « 
eciros a» glorias a que fazem jAs pelo» 
«eus merecimentos, j í parfoitamcnle. flr-
uiadoa ua «ki.mssum aimtotinlraqt i com 
que por lautos aunou felicitaram este 
município. 

Gaiola 

UI.TIMA» rOTAOSU MA BOIJIA oo m o 

tU B 

Fundo* psMleoa : Vendt. Com]» 

l iara«, da S % *.. â w l R75» 
Kmp - da IR1I5 «711 HOM 
• de 1S% (moi.). 8T«Í «7» 

da 1Í97 II1«0J IIHÜÍ 
de IM1I7 (nom.). I W f — 

• Municipal 14ÜSS00 1471 
(ooni.) 1521 1491 

lnacripv»«ad«3% «7«} 07«| 
de3»/.(nonO — l l î l » 

Katado d« Mluaa — — 
Km ii d o do R(o — — 

MALAS PARA-O F.XTKRIOR 

ME/ llK MAI.» 
Dia 14—Danube 
. 17—/Vlro/ioli* 
• 20 - Oliua 
• -U—ionl livre 
• 23 II 'Ulnubert 
. té—Cli/de 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
vjtrouE» gm'KiiADoi EU a lN io i 

Rio da Praia Danube 1 
Soutainpton Cludr 1 
Hucno»-Alre» smi/ione 1 

TAroKKa A IUHIK BK «AMOS 
Soutliamplrn Danube I 
Buenos Aires Clgilr..., 1 
Uenova Ré Umberto I 
Nápoles Enora I 
Qenova Srm/uour -

VAPOItm ESl'I'.ltAWMI MO »10 

Bouthainplou o csc. Cinde 1 
Hamburgo o csc. Ronurio 1 
flenova e w . Ré Umberto 1 
Rio da Prata Daiinhe t 
Bremen « cac. Ha Ur 1 
Portos do Norte í r is 1 
Santos Prtropoli« 1! 
Hamburgo e esc. 8. P»le Il 
Portos do Norte 8. tiaieador 1" 
Bordéoa • eac. la J'Iala II 
Antuérpia e esc. Thtmrer 21 
Riu da Prata Orissa 
Rio da Prata CordilUrt 21 

VAPOliKS A SA1IIB 110 IMO 
Rio da Prata Clyde 1! 
Southamplon e esc. Danube 1! 
Uenova e esc. Ré Umberto H 
Ne»-York e csc. Colrrid/tr 1' 
Hamburgo c esc. Petrópolis. 1 
New-York e esc. Colrridgc 1' 
Liverpool e csc. Orissa.. '-* 1  

Bordeou e esc. Cordillirr 2 

LONDRES, 10 

Cm telagraaaiu publicado hoje os Dail-

tg Mait noticia q n a ddada de Ralnt 

P h m , M Muiliaka. foi .iMtrul.l.i em 

t rw ninato*. 
JSr-

8. THOMAS, 10 

Partiu p a n a Martini'« o vapor dlna-

inarqai r. HWXc Keir, que vai ajudar a 

•.uivar oi aobrovivautes da horrível ca-

taatropha do vuli lo 'luiit Pclló. 

PARIS, 10 

A noticia recebida hojo sobre a ca-

tastroplio occorrlda na Marlluica, no 

vulcào|Moet Hell«, causou profundu euioyào 

uesla capital. Os represenlanle» >'.os di-

verso« jornaes procuram com anciiiludc 

infoniiaçin* sobro a catastrophe no mi-

nistério das Colónias, para nssiin satlafa-

r.er o publico parisiense, que se acha 

ancioso á espora de noticias minuciosas 

referentes á catastrophe. 

RIO, 1« 

Senado. 

Na hora do cjpadieiita, • ar. Oaer*-

ao Ponce oeeupou-aa toa «afocios d« Mat-

to Uroaao. ata indo maia uma vei a p 

verno, e o ar. Caclko e Oarapos traio» da 

politica de Sergipe. 

O ar. Generoso Ponce apraaantou um 

requerimento pedindo iuformaçôca sobre 

o policiamento e riaralisaçlo de rendas 

na fronteira de Matto (irosso com 0 Ps 

ragnay. x . 

N4o ba\ endo numero para a eieiJSo 

das commlssOcs, fui suspensa a sesslu. 

• CSKQUEIBA ( « S A R , » 

(Retardado pala Sweeiibaaa) 

lia luttUos diaa náo vèw valões paru 
conduilr café, tmdu até em alsiins dias 
desta samana deixado da vir até uqnl o 
trem mlxto, ehagando sómeut» »té Avaré 
onde lambem tini clirgado trens espe-
eiaes para ttaaaporlar cafò. 

Informam noa que pelo trafego da 8o-
roeabmui f»i Informado a nina cana de 
Santos não existir aqui café antigo, 
havendo sdmente mil e tantaa aaccai no-
vas. 

Protestamos 'contra tais InformagSaa. 
Existem aqui mais de triuta mil saccas 
de café. Sit a casa Oonceloáo & C. tem 
mais de seis mil saccas. 

Assim uKo podemos considerar de bAa 
fé as inforrnuvOe* do trafego, propalando 
i|uc o ariuaaam desta estuvQo náo com-
porta T.iaia de 4 mil saccas de café e, 
uma vez cheio, aé recebe novas remossas 
quando uin poneo ou totalmente varjo. 

Tiilves devido á «acaasez do armazém o 
trafego queira dar uma interpetraijáo, 
uâo aceeiUvel, de que ua estação nilo 
existe café a>itign, porque esta náo o pô-
de receber, quando é certo que oxiste 
uin nlock superior a 30 mil saccas, náo 
hnvendo mais por náo se poder receber. 

Omista que enegarSo a estação diver-
sos fazendeiro) de vários logares, que 

I vem faxer valer os sens direitos caso 
nossas reclamações nâo sejam ultendidus. 

Pedimos u O fvmmerrio de 8òo Pall-
io "publicar este, defendendo a nossa cau-
sa, em beneficio geral, e pedimos lambem 
ao dr. secretario tia Agricultura e ao 
inspector do Trafego du Sjrocabamt to-
marem iinmediatas e promptus providen-
cias . 

Hoje chegou o trem mixto com seis 
vagões; isto, porém, pouco adiantaiá, 
eoutinuaada aüe a faltar diariamente.-
Hifrbo.'ti Finsaét C.—Manoct JJrnmond. 
— Hnniqtte Pardo.—Por Madureira & 
(:. , O Srinlo-J. —Por Augusto Tolle & 
C . . / . Jcunrr. — Elin« Pedra. — Ferrei-
ra Jort/e dPontes. 

A c t i n i l m o u t o todos suliumM 
q u e t o d n s ns n i o l e a t i i i « • 

mica« ou coiitngioBHB, tnes cqjf 
tua a febre umnrelln, a popfmi 
o t y p l i o , o oholeru e tumliüiJB 
na ulceras, os cancros, a t i a 
uha etc., eoiuninnicaiu-8o ],ofl 
m e i o d e micróbios ou p o r g e r a 

ineni e miasmas inlpctuoíusj 
Disto resulta que o molliofl 
meio de evitar estas moloatial 
consiste em sanear o s i o g a i c S 

onde o ar oatii viciado e, c J 
tempo d e epidemia, de d e s i n ® 

fectar as roupas branca e d i | 
panno, as fendas das pessoaj 
acommettidns da doença, poil 
meio do fortes autisepticogB 
AconselJiamos e e r n p r e que ?<• 
eni])ieiçue a Verd.idoira Ag^ffl 
de f„ibarraque, por ser elia 
antiaoptico certo eo mftisen"?3 
gku desinfectante. 

Com effeito, o eiiiprego 
Verdadeira Agua de Laburí 
raque, misturada com quanti-l 
diule 8umcienled'agua, ó qu.in - I 
to basta para sanear itamedia 1 
tamente os logares onde o af l 
eptlvér muito viciado e parai* 
desinfectar instantaneaniontp I 
ns roupas de panno e branca?, I 
mesmo as que estiverem m a i s I 
sujas de matérias provinde ' de I 
indivíduos faliecidos das m i J 
terríveis epidemias. Lavando-« 
se a mfto e o rosto com A^ i;>l 
de Labairaque, misturada cuml 
agua, fica-BO preservado, cora« 
certeza, de qualquer epideniiís.l 

Deve-se quas- «»nipre mistn-A 
rar com agua a Agua de La J 
barraque antes de empregai-aji 
As dóses e o modo de empro-fi 
gar se acham uo prospecto en-|| 
v»!to á garrafa.—A Agua dej| 
Labarraque serve exclusiva-H 
me:.te para o uso externo. A | 
venda em todaB as bftas pliai-B 
macias. 

P . 8.—Desconfie-se das iini-jS 
tações; exijam a Verdadoirnffl 
Agua de Labarraque e, oaraS 
evitar enganos, reparem cemS 
que o letreiro tenha o endero-,« 
<;o do Laboratorío: Mahon Lm 

F l t K R E , 19, me Jacob, P a i i M 

Hlü, 10 

O governo enviou uma mensagem ao 

Congresso pediudo o credito de cemeon-

toa de réii para as despesas eleitoraes. 

Fm aberto ao Ministério do Interior o 

credito de 200 coutos de réis, suppln-

rnatar á verba Sorrorron Publiene. 

A T T E N Ç A O 

tilintei dr n ono rharulm — iai':MÍ 
ha Bahia--/tarantidoH 

J T e z l e r «9b H o s u I u b 
ri.amatu a atlauçáo dos ara. fumantes 

de ehnrntos para os brindes qne offere 
ceiam aot sous fregue/.es com a grande 
hiti ria do Natal do presente anuo, para 
todos os charutos saludos tia fabrico des-
ta data cm deante. 

Cada caixinha de 100 charuto« contem 
3 números, cada caixinha dr õO charutos 
ontem 2 e cada caixinha do 2õ charutos 
contém 1 sé numero na etiqueta da tam-
pa, de frtrma mie o» felizardo« do» nú-
meros do premio grande e das 3 appro-
limaçAc", receberto noa depositos da fa-
brica contra entrega tia lampa com a 
etiqueta iulacta, os brindes corresponde»1 

tea. 

E' niiatér tirar a tampa da caixinha e 
guardal-a para n3o » t ragar a etiqueta 
—Cachoeira, lfi de abril de IÍKK!.—Úni-
cos agente« e depositários —P. Wkiinkb 
* C.—Caixa. 1 »7 Una Libero Kadaró, 
104—«AO PALLÜ. 8—1 . . . 

BUE.VOft-AlKES, 10 

Kspera-se quo o Chiie desista de obte.* 

da Argentina unia dcclaratjilo de completa 

neutralidade lios negocioa do Pacifico. 

RIO, 10 

K comiuissào espe. ial tio (,'odigo Civil, 

d» Sanado, resolveu prorogar até o dia 

10 de junho o prazo para que oa juris-

consultos convidados apresentem as soas 

opiniões e eni( mias ao respectivo pro-

jecto. 

Por decreto de liaje foi creada em Hi-

WirUo Preto mais uma brigada de guar-

das nacionaes. 

Coutimia a parede dos eiludanl' * «pie 

uflo cederáo emqimnto náo fõr modifica-

do o horário. 

Numerosos grupos impediram a entrada 

de collegas era estabelecimentos de en-

sino . 

Foram effectuadas muitas prisões. 

SANTOS, 10 

Rendimentos fixeaes ' 

Alfandega, U8â80y4lM. 

Recebedoria, C:015|ia.l. 

Movimento do porto. 

Entraram os i apores : 

Nacional Industrial, procedente do La-

guua, com vários generös a üodolpho M. 

Guimarães. 

Nacional Mayrinek, procedente de Igua-

tie, com vario» generös, a F. de Souza 

Santas, 

AUcuiáo Valdivia, procedente da' Ba-

hia, com vários generös a Theodor Wille 

& O . 

Alleniáo Ckifliania. procedente de Ham-

burgo, com vario» genero>, aos mesmos. 

Kahiram os vapores : Inglês Mozart, 

para Peruauibuco; franeez Colónia, para 

o Havre; nacional Magrink, para o Rio; 

nacional Industrial, para o Rio- e inglcz 

ffoaart, para New Orleans. 

Factos policiaes G r é m i o D r a m a t i c o M u t i e a l 

L u z o - B r a s i l e i r o 

De ord«m do ar. |»re«idente communico 
aos ara. «ocíok, qun AH fastas coniuiemo-
rativas da fuudaçio deate Oremio, pelo 
aeu 2 . ° anoiveraario, a rcalíaar-ae no dia 
13 do corrente na aede aocial, alia á rua 
dos IialianoM, n. 8(>, Bom Ketiro. 

Obodeuerá á aeguiute organiza-lo: 
Alvorada ús 5 lioras da inanbà. 
Seas.lo aolemne á 1 hora da tarde em 

ponto, orando n<*Haa owaaião o Ulmo. 
ar. dr . Affonao (/'elrfo Garcia. 

Inauguração do estandarte. 
1'reatlto pelas ruaa do Bom Retiro, or-

ganizado com diveraaa aaaociaçõea que 
para ease fiiu pi estarão o «eu concurso. 

A'a 8 borus da noute eomeçará o espe-
ctáculo com o drama:  (J9f on Honra e 
(Horia. 

Concerto pelo quarteto mandoliniata 
«(,'arlos GODIM», dirigi-lo pelo professor 
Attilio Desimoni, que gentilmente presta-
rá o seu concurso executando 4 peças de 

•seu importante repertorio. 

Terminai-lo as festas com os trabalhos 
do CynematograpJio exliibido pelo profes-
sor sr. A. ^It1ntovunit que gentilmente 
prestará o-seu conctuso. 

Durante a festa t«jcará a banda «Kttore 
1'ieranio^ea» e a orchestra Gnaraiig, di-
rigida pelo maestro José Bitelli. 

Ontrosim rogamos aos srs. socios, que 
nío se achem prevenidos com os scus.com-
petentes ingressos, virem procnral-oa na 
secretaria, mediante a apresentação do 
seu re;ibo de quitação, visto que no dia 
aliudido nfld será permittido recibos como 
ingresso. 

Na secretaria encontram sc distinctivos 
pnra so.-ios. 

Secretaria do «Grémio Dramatico Mu-
sical Luso Brasileiro». 

S. Paulo, 10 de maio de 1902. 

O l í secretario 

-2 .Iohk i>;: O.mvkiua 

Estamos informados do seguinte: 

lluiiteuí, por volta da 1 hora d r t ã i Je, 

o dr. Pinheiro c Prado. 4o delegado, 

aconipauhado do major Ferreira Novaes# 

subdelegado da Consola»,ãíf, e graÇje ap-

parato de forya. penetrou, meifianjjje o uso 

de violência, na casa u. 1 da frua liibero 

Cadaró e prulideu o sr. Eduardo tíuillicr-

me Maxwell Rudge, ahi residente, condu-

zindo-o ao posto policial e dalii fefco re-

mover, de carro, para o Sanatoity OH-

reira Botelho. 

i*.« irmío dff K*J«ardo qucixtfPfí- '̂1 á 

policia de que este soflría «lãs faç|ídades 

menlaes e pedira o seu auxilio pira iu-

ternal o r.u;ua casa de saúde. > 

Corre, entretanto, uma ver«3o gravíssi-

ma sobrtí «» caso. versão aliás confirmada 

pela erea i.i do prcso% de nome Pii! ijik 

Vnlcamou: m: de que Ed iardo mio é lou-

co e que a vrdadeira causa do )<er. re-

colhiniouto çm um Sanatório 

A policia precisa quanto ante^e com 

aeveiidade optirar o caso. 

A Socicda.le Hespanhòla de &qct orros 
Mutuo-i e lnstruc'sfto realisa hoje àina as-
se»;:bléa 'Ĉ  ral extraordinária alinvdeae-

discutidos vários os.-umptoa^que se 
].i :, t li uos interesses.da refprida hocie-
(';-lê. que tantos servidos tem piestalo. 
tli-sde, <i inicio de sua fuudaçà », áleoloMÍa 
hespunhola, residente ucste JUtndoI 

* I 
Foram justificadas as falt.i > do Compa-

recimento dadas por d. Livia los Santos 
Pereira, professora do gruno cácolar de 
Piracicaba, e de d. Ignez afarc-eiiíes de 
Çastrrt, professora da 

—XUjuí çj i tu dti MprAfl-w» r 

A Supei intendeucTa das Obras Pl bir-a.̂  
vai despender : -^ISrCjJíM). com a exeeu-
rào das obras de substüui^ôo dos navi-
mentos exigentes na colónia ngrieola do 
Asylo de Juquery . (mJ );>sno, coin/a re-
paraçüo da balsa o'uv i i-» Farnuapa-
jiema ; Õ70!t>, com a n ^ »rarfio do preuio 
qne serve de quartei :-a'l«'ia orn Pe-
dreira ; llíJ.^OO, . a reparado da 
balsa sobre o rio Pa:aliyljí!-..»* i;a fre-
guc/.ia do Dairro Alto. 

S o l i c i t a ç õ e s 

Fa/.eiu annos hoje : 
A sra. d . Jzabei Prado .d<i O^oira , 

professora do .Jardim dn infância.. 
O sr. Bento Toledo e Silva. * 

fíis^Ios da (irafa raKÍ<»lI«cs 

D. Elisa A. Castellõea o seus fi-
lhos, Francisco C da Graça Cas-
tellõea e seus filhos D. Cecília 
Kios. seu esposo e filhos Pierre 
Brielmeycr e sua senhora, agrade-
cem siuceramento a todas as pes-
HÔaa que fizeram a caridade de 
acompanhar ú sua ultima morada 
os restos murtaes do seu pranteado 
esposo, pae. filho, irmão sobrinho, 
primo, compadre, soeio c amigo— 

{•«rios da (irafa CustfIlÕes, 
e novamente convidam para assis 
tirem á ndasp do 7° dia, que man-
dam celebrar segunda-feira, As -S".-
horas, na egrej;i do convento de 
S . Beiilo, antecipando a todos seu 
profundo reconhecimento. 4—2 

BAHIA, 10 

Falleceu o secretario da Fazenda, dr. 

liveirn Leite, que achava enfermo ha 

Kutrou hoje neste porto o ciu/.ador ita-

Uano ümbriu. 

R EC IFF 

Tem declinado sensivelmente a 

Dtibonfca. 

De 3 dias para cá foram reg 

ipenas um casd novo u um obito. 

sortitnento 111;i- • >»! 
luoro 10 0|rt If m! 

Direita, õO—CASA NUNES. 

VICTORIA, 10 

Xo Município de Guapary, sertão, têm-

se dado casos gravcs.de choleriua, tendo-

ie verificado dous obitos em 24 heras. 

Os doentes estão isolados. 

Para aquelle local segue amanhã um 

Inspector de lívgíene, levando aml»ulan-

iias. 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADO« 

Pratica todas as operar» "'' 

lirqnrna c cirurgia 
E*peii«lWaih em moléstia* m 

vias urinarias, do uterot 

sgphiliticas c dapcllc 

Estreitamento da nrethra, tra-
tamento fcin dor. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e calharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cafiero d<rs lábios. 
Cina radical das hérnias. 
Operações nos oímOs r. nas 

articulações. 

i>Esm\MA*iDAi>i: — I'm guarda civico 
apresentou honteni noite, ua Polieia 
Central, a menor parda, de uouie Julia 
de Jesus, residente ä rua de Santa Eplii-
genia. que, estaudo com döres dji parto, 
fOra* t^cpnlsa peius sous palroes. 

O dr. Delphin» Carlos 1" delegado, 
mandou removel a para a .Maternida.!e. 

PARIá» 10 

l'a;-:iram para New-York os últimos 

representantes da França nas festas do 

monumento a Rochambeau. 

O presidente Loubet enviou vários pre-

sent, s ao sr. Roosevelt e ú filha deste, 

P À B T E C O M M E R C I A L 

PORTO ALE.4 RE. 10 

Noticiam da cidade do Rio Gi*ande ter 

alii chegado o major Euelydes Moreira, 

fub-chefe de polielv 
^—,—. ... •ir^TtvtftTunciai. 

Houve ainda hoje.alli grande ajunta-

mento de povo na praça General Telles. 

Continuam as manifestações coutra o 

convento e a permaneneia do vigário 

Octaviano def Albuquerque. 

Appareceti então o sub-chefe de. poli-

cia, acompanhado apenas de sua orde-

na»'/;?., e pediu aos popuftres respeito ás 

auctoridades, prouiettendo a retirada do 

vigário. 

O povo provompeu em applausos ao 

major Euclydcs, c-dispersou-se cm paz. 

As forças federaes conscrvam-se nos 

/esppctívos quartéis. 

Consta estar preparada granle mani-

festação ao major Euclydcs e ás auctori-

«lade.s Iní ae.s. 

S c s 3 t i p a ç s € s d e s e a i d a d a s 

Sir qiiizerem lhes vender pa-
ru cu riu* estas molestins ás ve-
zes tão pertinazes e que po-
dem degenerarem tísica, qual-
quer reme lio em logar do 
verdadeiro Alcatrão de (Juyot, 
desconfiem, é por in-
teresse. 

K' absolutamente necessário, 
pai a conseguir curar a3 bron-
chites, os catnrrhos, as antigas 
constipações descuidadas e n 
foythri a asthma e a tisica, 
de pedir bem claramente nas 
pliarmaçiaa o verdadeiro Alca-
trão ilc. Guyot e para evitar to-
do engano, vejam o lettreiro. 

O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot deve ter o nome de 
Guyot em grandes lettras e a 
assignatura impressa com irea 
côrea : roxa, verde, vermelha (• 

alravc88áda, assim como o en-
dereço do Laboiatorio : Mai-
son L . F R E R E , 19, ruc Ja-

cob, Pariu e Hio de Janeiro. 
A' venda em toda3 as phnr-

macins. 

O Alcatrão de Guyot fabri-
cado 110' Laboratório da casa 
li. Frère, (A. Champagny e 
C. successore»), no Iüo de 
Janeiro pelo pbarinaceutico da 
mesma casa em Paris formado 
na Escola superior de pliarma-
cla de Paris. 

NOTA.—Póde-se substituir 
o Alcatrão de Guyot pelae 
Capsulas Guyot de Alcatrão 
de Noruega puro — tendo a 
mesma virtude para curar—2 
ou .1 capsulas a cada refeição. 

As verdadeiras capsulas Qw 

i/ot são brancas e a assignatura 

de. Guyot está iwpwssh com Un-

ta preta em cada enpsnla. 

O tratamento vem a custar 
só 100 réis por dia -e 
cura. 

LôxnRES , 10 

Os armailon:* iuglezcs são du opiniuo 

que o unlco vilivor apto para a iiavega-

í_-lo. doa que uHiínamrnte foram adquiri, 

jirio trtisl, ú o Whilrstur, s-jndo oá dn-

luais dc coiistiucuSoaiiii: » c ;::imdos 

para transporte de |.as:;um'ir<. 

Dizem mais os rcfo: :uos aruuidui i-s qU'-, 

depois da : o^cimiidudc da coroação do rei 

Eduardo V i l ei. trai uo cm uma guerra 

medonha contra os seus c^ t tMhdor f t t . 

' r r i i x i i i i t ! «I<» J u p y 

l'n'sidcn!c, dr. Tliomaz Aires, juiz da 
• 1'. >ara criminal, promolor publico; dl-. 
Adalberto Garcia : escrivão Syívio Horba. 

l'"ntrou 1 ontem cm jnlg.iniento o reu 
Mb-rto Kobustelli. aeeusndo do crime ile 
j-fuibo. 

Us debates foram insigidricautcs. 
fruiju/iu a defesa o dr. Américo Pi-

hliiíTo e Prado, mordomo da .Sociedade 
Amiga dos Pobres e Encarcerados. 

O conselho julgador proferiu jerirfi-
rlnin, pelo qual Alberlo Eobustelli foi 
absolvido por n»ve voios. 

—Amnuhit será juljrado o reu Ti'"cri:'., 
rd Pietro assassino de Oüiiio Mitiler. 
Produzirá a defesa o dr. Pa.^os : ilidia, 
advogado no foro da capis.il. 

1 ' o r i i i n 

lfeaIisou-.se hontem a andieucia do dr. 
Jose Maria Uourroul, juiz da 'J". vara. 

—Foi designado o dia 20 do corrente 
pnra a reunião de credores da massa 
fallida de A. ltastos. 

—Realisa-.se no dia 12 do corrente a 
inquirirflo de tegsemunha? de <'. Orego-

CONSUI.TAS das H ús I I da 
manhã c do 1 íls 3 da tarde. 

4« Kunde S.João lK 
m 

I eiras da O. de Santos 80$ 
I.,-iras da G. Municipal 
de îî. Carlo» I" e2n(icrie. 

Idem da 3" série — 

ACÇÕES DE BANCOS 

f'onimercio e Tndnstiia. . ii-!OS 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. — 
Credilc) Real eint. hyp. — 
Idem carl, commercial . — 
Idem com BO % — 
Mercantil de Saldos 
Ribeirão Preto -.... — 
Saldo.; — 
S Paulo 10:').-5 
Uniäo do a Carlos J M S 

l l a g n e 3 i a Fluida Perini 
•Sem receio de contestações em s 'S 

feitos fi applieavões, é sun^ritx ü : ".'-â 
quír (imilar P"!'; Csmero áe «eu (ahrlsa 
e sua fórmula espiícial ticonsellmda p ' la 
sua arção therapeutica luvomente la:-: ü i l 
va, aperitiva e estomachlca, para dissipai 
a acidez, nnusoa, vomito, perturbai« 
gástrica, cardaigia, dyspepsia, espasi:« 
nervoso estomacal, Irritação dos intestinal 
otc. etc.—Dü. V. A. J»B Pekini & l a i 
>1 Ao-Rio de Janeiro. 

Depositário Oeral no Estado d -i® 
Paulo, Baruel & C.—B. Paulo. 

Ao publioo 
Josepliina Augusta de Souza déchu«,! 

para os fins de direito, que os seus unil 
eos advogados s5o os drs. I/aias Y 
e Dioseondes Ramos, ficando sem eff. 
a procuração passada ao sr. Pio Franç»! 
no dia 28 de abril p p., nas notas di. t i l 
bellião Hippolvto de Medeiros. (892)3-« 

MADRID, 10 

Começaram hoje a:: festas do coroação 

do rei Atfoiiso XIII. As diversas ruas da 

cidade acham-se embandeiradas, princi-

palmente a rua do principe, onde a orna-

mentação é de grande effeito. Chegaram 

hoje pelo trem expresso os diversos re-

presentantes extrnngeiros. 

O duque de Almodovar declarou que 

mandara arranjar hospedagem para 

üO:'HH) pessoas, mas que o numero de re-

presentantes se eleva a 100:00«. 

1'ii^.;! ides aiictorisados pelo secreta-
rio da Aírrieultnra : "21.207.^730, a Siio 
P/mio Uiiilirair. 3:5(»2i|iôH0t a Pereira de 
Arruda Passos: 1 si'WîiGO'i, a .1. Spanier; 

a Antonio fíordlnho Filho; Z-OS a 
Jorge ' Fucb--; r.tti.S. á Compauliia Luz 
Electrica Hic-Clarense; SStítíiít»'.', a Jasí 
Itaptista: Honíi á Camara Municirnl de 
Atibaia; 2:t:$ a Vanorden & C-
à municipalidade de Atibaia; -ífi.jí, K:'e mes-
ma: IH1J55, a José Baptista. 

3 3 X T B R I O R 

PARIS. 10 

Os diversos jornaes desta capital abri-

ram hoje cm suas redacções subscripções, 

afim dc Soccorrcr ás pessoas que tenham 

escapado da medonha catastrophe da ilha 

de Marli nico. 

Consta terem perecido na terrível he-

catombe o governador da ilha, sr. Mout-

tet, ç o senador Kniglit. 

Qnatro navios norte-americanos e um 

canadense, que se achavam ancorados na-

jlielle porto submergiram, assim como 

toda a tripolaç'ão. 

A cidade apresenta um aspeclo medo-

nlio c desolador, tendo sido qnasl soter-

rada pelas lavas e pedras do vulcão. E' 

absolutamente impossível soccorrcr ás vi-

ctimas cm consequência da continuação 

daB lavas ardentes, pois o Mont P(Ué 

#chasc cm franca erupção. 

Norte de S. Paulo — 
União de S. Paulo 33$ 
Baneo da Republ ica. . . . — — 
Industrial Amparense... — 
Coinm Italiano com 00 % 122Ç — 
Piracicabtf 80 "lo — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Ilygienopolis 20$' — 
Agua e Luz — 12$ 
Antárctica — — 
4Í. de F. de Arai aquai-a. 150$ 41$ 
Argos Paulista... — — 
Indusirial de S. Paulo.. — — 
Kragantina 100$ 35$ 
II »1.0 Pnultote — 
Mae llardy — 13$ 
Melhoramentos de Brôtas — — 
(com G0$ realisudoH). . — 80$ 

Ott de S Paulo — — 
I.iiptoii — «0$ 
Mechanica — 113$ 
Sorocabnna e Vtuana... — —-
Mogyana 230$ 233$ 
Idem com 40 % 105$ US$500 
Idem int. a 1«) dias 240 j 233.> 
Idem int. da nova emissão 237!? 230$ 
Paulista 250$ 244^, 
Idem com 30 « o «S$ 
Idem int., (a 30 dias).. 253® 245$ 
Progredior — — 
Btnpakoff ÍOÍjt 12$ 
Telepboulca — — 
Uniilo Sportiva • — 10$ 
II at ih,use 230$ 20«(t 

LETRAS HVPOTHECABLVS 

B. Credito Real de (i °,o 1 -15$ 43$ 

Idem d fio ",» a-30 dias. — — 
Idfiu 8 5 t$ 52*500 
Banco União 01$ 58$500 
Idem de 8 % a 30 dias. | 50$ 53$500 

VENDAS RE.U.ISADAS HONTEM 
«a acções da Comp. Paulista a 245$000 
37 idem Idem a 245&500 

100 idem idem e| 30 «;'« a 90$.-,00 
109 idein idem íint.) a 245S500 
10 idem idem idem a 245$500 

101 idem idem idrin a 245*5'xi 
9 aeç-ões da ' ' Mogyana a 23 i$ 

10 Idem idem inova emissão' a 231$ 
5 idem idem idem a 232* 

20 letras do B. C. Real 8 a 52$500 
20 idem idem idem a 53Ç500 
10 acções da C. Mogyana nova emissão) 

a 231$ • 
80 idem idem idem a 232$ 
MO acçõt - da C. Paulista a 2I5.>500 
25 idem idem a 2)5$500 

A' líOKA OVnC IAL 
50 aeçõe» do B. Com. < Industria a 330S 
2 apólices geraes de 5 a 

S" iirtôí-sdaC. Mogvana inova .»rissão, 
a 23IS 

riiAç A oo coMiir&i i o 
Está eonio inspetor do mez à? maio 

o sr. Kduard Wysard. 

Hospedes e viajantes 
Do regresso do Calda«, passon por S. 

Paulo, com destino a Uello llori/'»:;!«, 

acoinpauhatlo üe hua cxii.n. fauiÜia, o sr. 

dr. J . O. Uebcllo rforta, lenfc da Fa-

r:il'ladc d" Direito do Minas, illnslfe ad-

vogado o novo cx ::o:i.iU! ua Ilollauift. 

—Chegou a esta cidade, prooedétntc dc 

Lisbóa, o dr. .los<- Antnncs do?» Sanlos, 

socio da importante firma d«» nossa pra-

ça, Orcv & Antuiíctf( que tem sai ma-

triz cm Portugal e filiar« no Rio, í>tIo 

Paulo e Santos. 

-Aclia-.se nesta capital o dr. Antouio 
Lobo, deputado estadual e presidente da 
Camara Municipal de Campinas, qfic aqui 
vem afim de ultimar as nogociaçoes com 
0 governo sobre a divida da Camara da-
quella cidade. 

Pagamentos soli< itudos pelo secretario 
do Interior : 

3G0Í>, a Liudolpiio de Paula ; (505^500, 
a Duprat & C. ; 35."5. a Arthur Vascon-
cello* ; ItC.W.IíiTOO, aos fornecedores do 
(lymnasio de Campinas. 

P a - i l e c i m e n t o s 

Falleceram: 
•J» Em Brotas, d . Framisí-a jje Oü-

vt i a. esposa <lo major José ]fnt » de 
Oliveira e Silva. 

1 Km Fberaba. o sr. Tljoophilo Dias 
de Abreu e o tenente-coronel Antonio Tho-
maz da Kih'eira. 

Km S. .lofto «'KI-Kcy. o rerércndo 
Joào Pereira Pimentel, vigário daquellu 
cidade, onde gosava dc geral estima c 
consideração, taes as virtudes de jqnc era 
possuidor. , 

^ No Rio, o sr. Antonio Jopé liodri-
cues : d. Iiconic I^agrange : o nr. Pedro 
Lu ir Cardoso : d. Marcellina Antónia da 
Silva ; e o sr. Jos'; I>ias Correa. 

Chamamos a attenção dos lei-
tores para essa important« 
declaração. 

Tfto contente estou par me ver cura l i 
de meu estado nervoso, soffrendo ha niuil 
tos annos õe embaraços gástricos, dór^l 
de cabeia, torturas, fastio e falta de f-»rj 
ças, já tendo experimentada toda soitfl 
de remédio» e pilulas conhecidas anti <ly*l 
pépticas do dr. Hcinzelmann, o resultadJ 
foi além do que eu espereva, estou cu r a « 
com as pilulas. 

Faro esta declarado nara o bem ® 
todas as pe.isdas que soífram do mcsmll 
mal, certo de que ficarão curadas. É 

Luiz Zaciit̂ sa I 
Morador á rua 7 d«; setembro. ( F i n * 

reconhecida). 

ROMA, 10 

Commuuicaf.ões recebidas hoje de Mas-

souali noticiam que o aviso Galileo cap-

turou um navio arabe de piratas, nas cos-

tas do Mar Vermelho. 

O navio pirata achava-se armado de ar-

111 h cr ia e continha a bordo grande quan-

tidade de objectos roubados. 

Á Equitativa 
SKOUBOS !)R VIDA 
Segnros contra foflo 

Mudou sua Sumirsa! para a rua Tu 

Bonifacio, n.° £2. 

O Superintendent« 

5—2 B. (Jambako 

BERLIM, 10 

O» vinhedos, que promettiam grande sa-

fra esto amio, acham-se completamente 

perdidos, devido a grande quantidade de 

jtyeve que tem caliido em toda a região 

vinhateira, principalmente na região Daar, 

t«ide são enormes os prejuízos. 

LONDRES, 10 

Communícníjôes recebidas hoje de Pre-

tória annunciam que, nas immediaçõe* 

de Bir/.hei, os cafres atacaram um acam-

pamento boer; tendo morto destes. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS NEW-YORK, 10 

iaCorinam dc S. Meente que estão ca 

ùliido aobro o porto dc Barbados as cin-

i u do vulcilo dc Mont Pellé. 

Obteve 30 dias dc. licença d. Fr»n(Uca 
Francollina dos .Santos, profcs:«r* da I " 
escola da rifla de Pedreira. 

0 rrim<> d» Barril Funda 
O dr. Ascanio Cerqueira, delegado da 

3." circtimscrirçJo, prosi-sne nas diligen-
cias a respeito do crime da rdá 'Aiihan-
gaera. | 

Hontem. foi dada nnia busca em i h 
do conhecido gatuno e salteador .lost- Ma-
ehiniaU. reaidente para os lado» " a var-
zra da Barra Funda, sondo encontradas, 
escondida«, varias peças de roi'P4> man 
chadas de sangue. 

Machinista nâo foi encontrarl. pela 
auctoridade, estando eata no sen eílcalíjo. 

Parece agora qne Pedro fíercWey "foi 
assassinado para roubar. . 

Entretanto, teatemnnlias que Jqnize-
ram na policia de Santa Ephigcutá fize-
ram graves ficensaç^es eonfra os kidivi-
duoa presos, Ferdinando Pastorelli' e sen 
canhado. ' 

Do que houver lai or mar em a» oa leito 
rea. 

S. PETERSBUKGO, 10 

ílefercin telegrammaa de Bakou que c 

alli esperado o shalt da Pérsia. 

PAftlS, 10 

tkuitmi Dumont, interrogado «obre o 

«al io do dr. Augusto He vero. disse aclial-o 

muito curto, o que Í nm obataculo ;t 

rapide.. 

1'AK1S, 10 

Telegrammas das Antilhas, aqnl rece-. 

bMos, informam que as victimas da hor-

V * I catastrophe do vulcão Mont Pellé 

éavim-sc a 13 mil, sendo 23 mil da ci-

^||4e le Saint Pierre e « ) rail dos cam-

pos visinhoa. 

O governador' Mouflet salvoo se mila 

grosam' nt e preyara-se p»ra viaitar as 

r o ) " " dé Saint Pierre. 

I.ONDRFX, 10 

Foi aWcrta lioje, na Cil/t uma subscri 

pção em favor dos sobrevivente« á hor-

rível catastrophe do vulcão de Mont Pellé. 

MADRID, 10 

Os estudantes desta capital promove-

ram um« manifestação hostil á Academia 

devida a nBo lhes ter sido concedido • ar 

sar o anno em qne se acham matrimíà-

Psnha da Franja 
AU»ABECIME»To 

O !>tiaijo asstgnado, do intimo d'alma 
agradece a todo» quantos nSo *> pessoal-
mente como tamheiii por cartas e car-
tões o honraram felnitan lo-n Imntem pel7 
seu aiiniversarío. A todo«. [Kris, st-u eter 
dó agradecimento. 

Penha de França, 10 de maio de -1902. 
rapitio reformu lo. A "'una Jaaifitim 

a* Ribeiro 

Trem noelnrno— Porte simf 
I e 1|3, Duplo até ás á horas. Nomeações sssigundas hontem jtelo se-

cretario do Interior : 
Antonio F. dos Hantos- para exercer o 

cargo de porteiro da secretaria do Servi-
ço Sanitario-; d. Henriqueta dos Sjntda, 
para í,ub*tituir á professóra da 1* efcola 
de Pedreira, d. Francisca Franceliiaa dos 
Santos. 

PREÇO hll t Al i. KM SAN'TOS 

A Associação Commercial recebco 
'gtiinfea telegrammas : 

SAKTOS, IOTA'S 11.10 
Mercado, cahn"—Baae, »5200. 

/ 



* 

ímpo de epidemia ! 
ilmonto todos i t t h un ] 

i na nioleatins «piit®^ 
u contagiosa», taeB 

sbre iimnrelln, a popf 
, o cholera o tuniliGun 
na, os cancros, a ti{ 
, coiumnnicara-8o poa 
! micróbios ou por ger| 

miasmas i n f e c t u o i o j l 

2snlta que o m o l l i o i 

evitar estas molusliaj 
em sanear os l o g u i t 

sr oatii viciado e, ri± 
le epidemia, de deainl 
s roupas branca e d j 
as feridas das peesou 
ttidns da doença, poil 
o lortes antteepticogl 
liamos sempre que eJ 
ie a Verdadeira Agu.;j 
rraque, por ser e l i a nq 

i c o c e r t o e o m a i » o n ' f-3 

i n f e c t a n t e . 

e íTei to , o emprego tii 

s i t a Agua d o LubarJ 
u i s l u n i d u c o m quant i- j 

f i c i e n t e d ' a g u a , é q u a n J 

p a r a s a n e a r i u imed j a-g l 

o s i o g a r e s o n d e o aifl 
m u i t o v i c i a d o e parafij 
t a r i n s t n n t a n e a n i P i i t ü B 

i s d e p r m n o e b r a n c a I 

as q u e e s t i v e r e m maiál 
m a t é r i a s p r o v i n d e <li.| 

o s f a l l e c i d o s d a s in: 1 1 

e p i d e m i a s . L a v a m l o - f 

0 eo rosto com Aguai 
iraque, misturada comi 
:a-BO preservado, coin' 
de qualquer epidemia., 
se quaS' B"mpre mistu-. 
agua a Agua de La j 

s antes deerapregal-.t.j 
B e o modo de empro-f 
chain uo prospecto en-
garrafa.—A Agua del 
que serve exclusiva-! 
ara o uso externo. A1) 
m todaB as bftas pharfl 

-Desconfie-se das iini-l 
exijam a Verdadeirnl 
1 L a b a r r a q u e e , parai 
i g a n o s , r e p a r e m berai 
t r e i r o tenha o e n d e r e l 

aboratorio: Mahon L.g 

7, 19, rue Jacob, Pini<, 

' I l a i l l lCJ sortiinnnto n 
n U i l U l i t ü iu„ro )ü 0(0 líml 
—CASA NUNES. 30 i>| 

Oliveira Botelho 
ir.DICO E OrBBADOB 

a todas as opcrac'•— '" 
neun c »"'• clrnrffia 
mtdfhae em moléstias das 
urinarias, do ulerui 

'phililicas e fia jicllc 

ei tum "li to da nrethra,trn-
,o ftein dur. 
rocelr, cura radical, nem 

ore* do utero, do «cio c 
nrios. 
ores, pedra c catliarro da 

ra.H c carieá. 
:ro iIts lábios, 
i radical das hérnia*, 
rações nos oim04 e nus 
ueües. 

[.TAS das 8 ás 11 da 
lui o do 1 ás 3 da tarde. 

Ituadc S. floilo 40 
(2fi) 

3 
i83ia Fluída Perini 
io de contestações ent s.u. 
plicaritas, é flunajígj « 
r rvnl.; esmero âe sen fubrlrt 
ulã c.iptcial mcoiuelhada t> '4 
:herapcutlca levemente las itil 
a e estomachlca, para dissipai 
náusea, vomito, pertnrlM^il 
irdalgia, dvspepsia, espusnil 
oinacol, irritação dos intestinof 
lu. V. A. DE Pehini II l"| 
le Janeiro. 

-io Oeral no Estado d 
tel & C.—tí. Paulo. 

Ao publioo 
i Auguita de Souza dotlíiraj 
3 de direito, que os sens uni] 
dos slo os drs. Tzaías Viliíf;» 
es Ramos, ficando sem effi ' S H 
[to passada ao sr. Pio Kr.i..',ifl| 
le ubril p . p . , nas notas dit i u H 
polyto de Medeiros. (!>!<-' :! ' W Ê 

os a attençào doa leifl 
para essa important»jfj 

ação. 
ente estou par me ver cura l l 
ado nervoso, sottrendo lia rouil 
e embaraços gástricos, ilórrB 
torturas, fastio e falta de fnr^^ 
do eiperimi-ntadn toda snrt^H 
s e pílulas conhecidas anti dy<V 

dr. Heiuzelmanii, o réunit,t I™ 
que eu espereva, estou cur«'i 

lias. 

a declaração para o bem 
essõas ipte soltrain do i n u m f l B 
de qiiü ficarão curadas. d r 

Luiz Zíchkim • 
a rua 7 d< setembro. (Firni^B 

) • 

A Equitativa 
K O I! R O S II P. VIDA 

>fj tir os e outra foflo ^B " 

i» Snccnrs»! para a rua i i ^ H 

O Superintendente ^ ^ 

R. Hahbako 

ANCAS 

i n l f O H « l e 8 . P « " H 

tti 
lids 

Aeeusl* 4« Aran;! 
r . 4« Rant'Anm 
Joio Sodliil 

jUfred 'redo Teixeira 
ReraMo ftulmarî s 
Ku/.eWo de Queirot 
H.r» 4e K a g a l H " 

Dr M » Pedro da Velf 
Dr Eaeeaio Bert i 
Dr. Cmx&i VA 

K 

l 
Dr 

F w i i c a Ol if» 
Affoaso Spîeudore 
M. Tmcn C<xl* 

• da dei-fi^s das er 
•UTBA, rua in «usai 

0 C0MM£BC<0 DE SAQ PMlLO-Domingo, » de maio de 1902 

A P K O T E C T O K Â D O L 4 E Î 

S. 

M A T R I Z 

» 1 N Í * 

P A U L O - — 

V i i c tt-in p i i r i i r i n e l p a l f i m | » r u p o i c l u i i a r 4 » ' • • " ' l i a R 

M e d i c o , p h a r m a c l a , f u n n r a l • b o n i f i c a ç ã o p a r a l u c t o 

in<-i l l i i i i l>> |>i><|ni<ietitu »1« j i e ) | i i < ' n a m i < n M n l l r t n > l o . 

I u n i c e e e a u x i l i i i N n i w O | i e r i t r f o a , d u r n i i t l * u i M n p o il<- < f i »m i< ;u , m i s i|U: teN M i 

« l u r i i t u n a ( l i a r i a , 

A convite da soejedad«, t> corpo medico compOe-se, deiwle já , <ios i l l u n t r a d o n 

profinsioiiaes : 

Drs. Ascendino dos Reis, Oliveira Martins e Luigí Lippo 
Pharmacia do 1" ordem : O H i r e r i o & C . — R u a Direita, li» 

Dfo-se todas as informações e icceitam-se iuHCripçOua na 

CASA MATRIZ—Travessa da S f i , 8 A 
N o i a i m p o r t a n t e • Toda t . peusoa it.s t i ; tu começa a gosai das v a n t a g e n s 

da P r o t e c t o r a d o L a r , des U* o primeiro dia du pagamento da inensitlidatle. 

tçs attostados Taxer public® a quem pos-
reinar, , . 

I uma «atola ua nadega direita e tenda 
do multo? medicamentos, alím de tre» 

•MragOes por que passou, e sendo i on-
Sg^fradd Incurável, 

à o f f r e u t r ès ope r a ç èec 

O abtixa-assignado vem por meio des-
te» attostados fazer nublIcS a quem pos-
ai lntere«sar, que sofrrenilo hs oito aunos 
( b o a 
iMud i 

P* • 
te»e a felicidade de 

õ SUxir de Nogueira, Salsa Caro-
ba e Ouayacò ;>reparni;Jo do sr pliar-
awo«titlco Joio da SUfa Silveira, triagas 
a cato importante remeái:.' «clia-se . oui 
pl«tamejitc curado. 

O «ne acabo de diíer é uma fsrdade 
eMkaCtda por muita cent*. e moro á rs« 
tf aã julho, 09, para uiowtrar a cnornia 
cfcatrlí n quem duvidar. 

Pelota«, 19 de fevereiro de Im\ --.íoa 
fHlm Antonio finito. t f ' ) 

A Y 1 D A P E ''«TOKAI. C OMPOSTO, do 
A A I i V l U Macedo Soares, cura em 

acoa dias as tonnes rebelde», broncHi-
! 

Kacoi 
AURORA, rua Aurora,S5—Vidro, 

r L ... . 
roth/nt'Jfio, asthma e coqueluche. 

Kãcontrii-se uni''.'.mente na PHAKMACI 

[MACIA 
•-.'„SOO. 

iß 

SYPHILIS 
lIOf.EÜTIAS UA VRU.F. 

UO ( OURO < ABELI.CDO 
E VOS PEI 1.0« 

Dr.Paula Uma 
Medico especialista 

com longa piaíica nos hos-

Sitaes da Europa, membro 
a Soe iedade de Hygleoe de 

França, soclo benemerito (com 
A rilIJZ tlUMANITAltTA) dos 
iioauitaes da Real c Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficenci» do Rio de .lan'i-
ro.—Cona.í de 1 1(2 ás 4, á 
rua 13 dc Nutombro, 28. 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

HEOCH08 CONTBA FOfiO 
Apólices respataveis ein dinheiro, por 

prospectos, na sorteios, luformaçdes 
sin cursai em S. Paulo 

l ' n a J t s í I t u i i f a c i » , t i . —— 

15-13. . 

J u n q u e i r a , S u i m a r à e o , L e i t ã o & 

Companhia 

C O M M I S S A R I O S 
••A1\A POSTAI . 159 

BI A 15 DE NOVEMIIilO, 71 
SANTOS 

«Os conhei idos lavadores srs. coro-
néis José Franzino Junqueira .Notto, JoAo 
Evangelhista (luimarles, Francisco Or-
lando Diniz Junquiira, Francisco Quines 
^vçitrto. Henrique L. de Azevedo Ainr-
quos, drs. Antonio Torquato Fortes Jun-
ueira, José Manuel de Azevedo Marques 
Vnnsisco Marcus fnglcz de Houza e Ua-
riel O. Teixeira Junqueira, acabam de 

fundar uum casa comiuissaria cm Santos, 
Bala vender o café de suas importantes 
fazendas c o qitc lhes for rcmettido. A 
firma 6 JtTíQi iiniA QciJUkÍes, I.kitío 
fe D. , ficando a testa da gerencia i 
cio dr. Inglez de Souri). Sabemos que a 
neva casa tenciona bentficiar qnanto pu-
dor a classo da lovourf a que perten-
itím todos os soefos, offerecendo mesmo 
dertas vnutagens no resultado da venda 
dos produritos agrícolas. T5o respeita 
vels os noiie.s doS dignos consorios que 
dtsjcnsain ^Aalquer encarecimento. • 
I Endereço ttdegfaphico : — I.eitão 

Santos, 
(Do Correio Paulistano). 

»AU.EHCIA OB ANTONIO SOAnr" 

fAIREIHA KK 1.1 MA 

O doutor Joac Maria ROUITOIII, juiz de 

Direito da li* vara commurcial destu 

comarca etc. 
Faz saber aos que o presente tlveni on 

delis notieía tiverem, que no dia piator-
ze do corrente inez, ao nHudia . na sala 
das audiências no Fornin. terá logar n 
reunião de credores da missa fallida de 
Antonio Soares Fanvira te l.imo. afim 
de, procedendo a verificado de credito», 
tomarem oa credores conhecimento da bòu 
oC má fé culpa ou dolo com que proce 
deu o failido, bem como o balanço e Ha 
me do livros, é causas que determinaram 
a fallencia, e proceJefeiu a respeito. K, 
para que chegue ao CGnhcciiuonlo de to-
dos foi passado eate para ser affitado á 
porta do Forom e pnblii ado pela impren-
sa, na fôrma da lei. Passado nesta cida-
de de S. Paulo, aos R de maio de litOi. 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4* escrivlo, 
escrevi —José Maria Hôurrout Kstá 
conformo. O 4" escrivão, Luiz Augusto 
Ferreira. S91 3 - 2 

Annunclos 
Vi l l a Bnsrqao 

Vende se uma boa casa de negocio d« 
seccos e molhados, bem montada e b.-ui 
afregitezada. Para inforin«<;òes á rua Oe-
neral Jardim, n . 10. esquina da rua Ben 
to Freitas. 8—1 

I0:000$000 
cniprpsta-.se sobro hypothcca bcni situa-
da . .1 nro de 1 °[0." Rua d e 8. Bento 
n. 2-B. .-'94 :J—2 

Peitoral de Cambará 
ÎS'o folhão que a< ompauha cada franco 

deste precioso remédio de Souza Soares, 

Pelotaá, se encontram muitos attosta-

dos de notáveis médicos de. grande nu-

mero. dc pessoas enradase de ítfaves en-

fermidades pulnioiiareá, bronchites, as-

tliniB, coqueluche, rouquidão, etc. 

í) Peitoral dc Cambará, que se acha 

officialmcnte npprovado, auctorisado e 

premiado com CINCO MEDALHAS UE l n 

CLASSE, eucontra-se ú venda ein toda« 

as pharmncias r drogarias. (imp.) 

fl 1 

J 
I I I 

O n l t n i x o a s H l < | n a d i > , n j / c n » o g« f ;> l iIhn l o l f r l ií <ía . a p i l a l lo(í<-r!>l, <la a v i w » 

a R f tUR au i i <|OH «• ã Mi i a i i i n n c p o s n f r o < | i i r z i a « j t i B m a i s a m a \o/ f«»vo a i n a t i d i l a í o -

l l o l r f i i d o i l e v e n d i r • f j r a i u l n p r e m i « <!o 

2 0 0 : 0 0 0 8 
Da 75-11 Loteria da Capital Federal 

Sxtramaa nontem, lo cio corrente 

1 9 3 4 1 2 0 0 : 0 0 0 $ 
Bem como totla a dezena de u. 19311 a 193.*,0 n;» injjoitanm dc 

O preiuio acima foi remettido parti Santos a<i amigo c fronu» / desta 
Alves Teixeira Junior. 

'sa o sr. Jose 

qtlt 
Fri 
uri' 

Elixir M. Morato 
£ ' o melhor depurativo 

brasi lo iro 

O Elixir M. Morato cura a k 
cura o rneumansmo, eufa a niorj 

O Elixir M. Morato «í um depurativo 
indígena, e o único remédio que cura a 
morphéa. 

O Elixir M. Morato rf a salvação da 

humanidade, <• a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 30—22 

B a r u e l & Ca — S . P a u l o 

E' £QE!$a 

fl SSfft ^ 
casa que r@m vatidído s 

c o n t i n u a a v e n d e r g r a n d e s 

p r e m i e s 

J á s e a c h a m á <ie i ida c s b i i b s l e s p a r a a 

G r a n d e e e x t r a o r c S í n a n a l o t e r i a d e 

P i o m l o r j c i t ^ i o i * emio maior 

lOHSIll 
•CS 

(la HAVANA- l u c r o 
« 10 0|0. sortimento co-

'jn Direitii, u. 59 — CABA KII 
30-1 ti 

Uc todas as partes os ilorut«« venham 
d procura- Ja INJECÇÃO DE MENDES, 
que, com certos*, o sem maocbar a rou-
pa, extingue o corrimento branco, vellio 
ou novo, em poucos (lias. 

Assim, o efílcaz OIco calmante de S. 
Carlos é o verdadeiro promnto alivio pa-
ra curar repantinainente as dôres de bar-
riga c dos ouvidos das i:ria»ças. 

Depositários : l-niitc íumío & Mr.i t ». 
e vende-se era tuda.s as pliarmacias e dro-
garias. 8—1 

Em .Santos : Kunor.riio OmimaiUes. 

S A N A T O R I O 

— DO — 
Dr. Oliveira Botelho 

Fut|criona nos prédios dc uma 
aprasivel e tiuudavel chaoara, si-
tuada no alto de uma, pequena 
colliua c rénne todas as conili-
CSes ae hyglene, conforto c sa-
lubridade indispensáveis a esta-
boleoimentos desta ordem. 

Dlspue de optluios aposentos 
para o traUintnto de doentes 
uc poderio ser recebidos 
Jnakjurr hora do dia ou da 
íoite. 

Praticam se operagdes de pe-
qnana e alta cirurgia. A instai-

da gerido cirúrgica é feita 
ae modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secínles 
e construída de modo a offere-
rer as necessarias condlgBes de 
hvgiene, conforto o seguranf-a. 

Este ftanntori* iflspBo também 
de uma bem montada pharma-
cia e do poderosa «eurso de tim 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 

L a r g o do Paj-«andú 
n . G 

Entrada pela roa de 8. .ToSo, 40 rói 

O "\ovo 

Este livrinho de SOUZA. SOARES, com 
176 papnas e que se entia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por um 
systerna novo, faeilirao, economico e efficaz, 
as principaos moléstias que affligem a 
humanidade : 

Febres diversas ; molestiaS nervosas ; 
moléstias da pelle ; dos orgams respirató-
rios ; do estomago ; do« intestinos ; das 
urinas ; das mulheres ; dores diversas ; in-
HammsgSes o congestões; escrófulas e 
syphilis ; fraqueza *e suas conseqnencias. 

Pedidos ao seu auctor .1. A. DK SOU-
ZA SOARES—Pelotas fRio Cirande do Sul) 
e ás principaes plfarmaclas e drogarias. 

(Imp.) 

V Vale-Premio-Presente 
' ^ Oleitor que enviar o presente Vale 

simplesmente collado em um cartão postal 
com oseij endereço, dirigindo-o aí)« S^». 
MESTIVER & C",2&, Bou!, d« Pontoisa, Argentauíl 
(S.&O.) Frtnce receberá, pela voltado correio, 
7ratis e tem despesa de p*rle, um exemplar da 
importante obra Guia tfe Medicina Vete-
rinária, por Dcclaux, excessivamente utíl 
á todos os que possuem ou teem soh sua 
guarda rebanhos, ravallos, mulas, etc. 

ï m I m m 
Ex í rn f f . f l p s n: i cft|)lií>! f e J e r a l , ií r u a <!<» Ouridttr. 

Ü0> KHSO líA lA I ln 

E r n S 9 d o c o r r e n t e 

.14. 

l O r O O O S O O O 
I N T E C r x l A E ö - P o r 1 5 S O O O - Ï 5 I T E G B , A E Ö 

Jogando u li .III • ilbet. , 

Î 8 d e » c o r r e a t « 

1 O : O O O $ O O O 
Jogando n. • \ O f M t bilhetea 

! IÍ <etf !*:«<**» 

p o r 7 $ 5 ( ) 0 

Cl:atua sh muito a attenta« do publi« 
COS I;M TODO O BRASIL, riflo ].Li» 
de billigte*. 

Os pedidos do interior, a <'.i 
didos com a maxima urgewïu 

A loteria de S Lui/, está h^alineuti 
—Vantajosas eom. -«Vs no4» pedido-» 

devem vir acompanhado.-» com a import 
importa»,cia de f// réis por cy'.i trn 
em nrn só papel pa^am 5 , de -» » 1 • • -, 
para os bilhetes de loterias 

Toda a correspondência deve s».-r dirigida 

estes excepciouaes plmos — L.V1-
:íec#ão como pelo ínfimo numero 

dos «las •••MfMîctivas importaucias, serio alte 

ida no Thesonro Federal. 
|u< ior- .it feitos Os pedidos de bilhetes 
jeia do i-»to, o respectivo porte e mais a 
de biiuctos. Os biiijetes inteiros ou meioN 

1 *•• o 1 valor. Este c o imposto do sello 

L . I J I Z E S ^ E Ï O 

Caixa do coi: :o, I1--1 — Endfr"(;o tele^raphit-o : 3ÜÜLIS 

E n a N o v a d o O u v i d o r , n , 2 3 
Pedimos a maior rlareza na. para 

A pi 
' duetos 

ala Paulista 
mpm DOS SANTOS § c. 

ommendada 
eni 

fabril a d- maias do Esta i" d» 
;>erfi-ir*o *<di•!•*/. e mod; ad<* 

rtirni*.'! > dc.nial.is M' i -naw» •• extrant;>'irii 
•ara roupa, cad« ira p.«ra \ m « t I.*; 
trás para v iajhíft«*s R« r>rma 'ju;*' jner 

|"»r ataead » e a \a;- j > 

Tf 

I N T E C r í l A E S 

O ahaixo nssignado, antigo agente geral fias lati" ai <l:i caj irai fcili-tal,-r^ooninifii' 
ao publico e á sua numerosa íYeguezia present» loteria, a i(iial, ali.;m do pi.*inio dc 5 3 9 
c o m i a s , tenl muitos outros. 

Distribuindo um total de 13.612 p r e m i o « s.-ml i a .»ua ini|ioríaucia I.Om» ooo> 
-a-

ga 
A prefiireii' 

ni rt-dltíiciii ií ; 

por li»do 

ÏJMCA 
i,i para a compra do liilhcUs desta (JliANT)K I.OTf.KIA l-

,1'iicia gorai. 

c a s a q u e j á w e j í d e u , p o r ípss vévsu, r s sew i m -
p a r t a n t e v a r a j o , o y t-anda p r e m i o t io 5 0 3 J 3 0 $ 

e m b i t h e i e i n t e i i ' O 

Paulo 
jir'"fos 
iJitu* »II 

ili'Jaile ií I 
:. fil- .•!,.I 

it'ri'a 
I j f ! 

i l » 
I': 

fosé Bonifacio— 

gy^ KANANGA oo JAPAC 
RIGAUD e C 1 Perfumislas 

P A P J S - 0. rue V i « h n è , 

A Agua cie i'ananga, iti". 
ii.ir. a qiif ma. da a 'i>.v 

brauq .oá a cútis, pw '^i.andti-a d«*lie;utainen 

Extracto cie Kananga, 
!:•'» pí-rfi paru " . 

U n n r t n r r n • r> 1 'abo».,--. <j • » .rithan;a, 
n U l l U . l g U , cr. impi'l" de cair 

Sabonête de Kananga, 
Kc na nga, ' rz" 'l,:ga'-' u,r 

cm nas princípios Perfumarias. 

O > r. J u l i < Mart in» 

da Cor tn , — à • » U » 

de o i h ; S o nado pohm 

medico«. — í ln!m fnhro 

t'ji'os itt, d i a » a , í i r t iont»olo 

perua» in z s s .irian, 

l iomopt — ' »is, o 

falta de a p elite. 

Ficou cu P 5 ado com '/O 

vidrou do j at i ihy , do 

H . du ítu CS) o. Fo i n a 

rua do H e c a i l . S ï , ad, que te 

fez t ao b ~ 

e;a. D . Un ib f r 

Ol iv i : — 

il liante cura. 

II.un do 

ir.t, ro t ideut« 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
33 

de 

3 9 - R U A D I R E I T A -

l 'ORKEIO, CAIXA 77 » I 'AUIJ 

G R A N D E V E N D A D E O C C A S I Ä O 

Snnhoia l.rasileira. maior 
viuva respeitável e de esn, 
;ào, de.st-jun Jo cmnprir uin 
pöc-4-' ;i<oiupanliar meninan 
mac, n«'ces>it. m «Je fjijf-i 
aconselhe consciem i-jsainente, 
poderá cnsii-ir toda.s as • •-
tic.n-i c delirados trabulîio 
Xäo exige honorária, e d» 
dade dará as r ;er ü • r.»•. 
posta, por carta, p . . . . 

siiae 
"iO arnos, 

ada cduca-
voto, [iro-
..rplians ' 

as««« uro kersey 
Vpi/iIo-ko u m l i m i t o l i a r a 

( o , r a ç a /V i n o i i . u n a . n o -

v o o í i o - i i l o 

I n í o r m a c õ c - s . r u a « l a l í ò a 

\ i s l a . : t - A . .-, 

M e t h o d o D o l i v a e s 

t i t i o EH r i T B O F O L l a 

Ha barca, entre os amadores dos ca-

flltnho», constituiu objecto de palestra 

áiímada, o metboda Oolivae» Nanes de 

•Mi lar pela certa, em vista das iaforma-

çOea fidedignas prestada» pelo iliaitre dr. 

falmon Vianna, que aciba de chenr de 

• t t M , sede o praticou e o « grande 

p n . ií 
Calmo 

GJ». 
Çorrtio ia ifankã, da Capital Fe-

ierti , de 7 de aale de 1MK. 1-3-896 

K praça 

commukam a aeoa utl-
desta praça » do late-

karmatem e »cripto-
idart a . O f A a. 

a.» 30 " " 

Dentista 
O cirurgi2o-dcnti.sta Annibal Vitral cu-

ra qualquer dento por mais dorido .que 
seja, em 24 lioraa, com um processo ile 
sua invento. Obtura i amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito on maa-
sa^por 8$000. Obtura a onro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por a 40f , (olo em-
pregando o processo bruaco do martello). 
Limii» os dentes e oa torna iItos por 
a 20$. Extrae dentes sem dtr por 5$. 
Colioca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôa» de ouro e kicrus-
traçSea de brifiiantes. Tracta das molés-
tias d» bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sie garantidos 
per muitos ânuos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consoltorio caprichosamente in-
stallado, com todas as cendi(Ses hyré-
nicas e com aapereUioe dos raais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepaia, 
aconselhada pelos methados doa mala cen-
summadps dá cirurgia dentaria. 

CjÊMafu e operaçBcs, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

Rua de EL Bento, 31 

P r e ç o s d a c a s a 

Pbonograpko «Edison Concerto». 
Phonographo «Home Edison» * 
Fhonographo «Standard Edison» 
íiraphoplione U B.coni estampa 
Grapbophone Agnla B. X 
"raphophone Colarabia A. A. 

rapliophone Coiuüihia A. T 
Graphophone Mixto A. B 
Grapliophone ColumWa Grand A. G 
Graphophone mixto Columbia (com o novo reproductor) 
Graphophone Home Grand H G 
Graphophone Grand O . d 
rjyündros grandes impressos, nacionaes ou extraiigeiros Columbia 
Cylindros em branco grandes 
Cytindro« pequenos impresso«, na cio na es ou extranjjeiroH 
CyHndros pequeno« em branco, nacionaes ou cxtraogeíros... 
Grammophoncs 1" modelo.. 
Grammophones Victor . . . . . ' 
Grammophones Monarcha » . . 

N O V I D A D F 
(tranimopáoite Columbia Concerto, corda para 3 placas grande, í i OSOOO 
Orammophone Colnmwa pequeno I I " 
Placas de 9 e 10 polegadas, cada 5$000. dúzia 
Placas de 7 pollegada», cada "39900. dutia 

O nero reproductor para qualquer (írammophone on Zonophone 
Cyltndros grandes partidos, recebe em troca com caina por 
Cylindros grandes perfeitos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros pequenos j-mtiiii.s, recebe em troca cOm caixa por 
Cylhutros peqnenos p»rfeitos, reeelie em troca com caixa por 

Caso o f<f gwz queira, de hoje em diante p isso render C O P I A S '•>>' cylindro gran-

de a 4$000 e pequeno a 19400 

P r i m e i r a o u n i r - a fabrica n a A m e r i c a l i o S u l p a r a a f a b r i c a ç ã o d e c y l i n d r o « e 

i m p r r s s f l o n i l i d a d o s m e s m o s , s ó o r i < | i n n e a (ds.) 

Bravamente aei»á distribuído o catalogo illuotrado 

R U A D O O U V I D O R , 6 9 

tníiuuo 
l®oôo 

:í$000 

ftOO 

cru Igua j ie , 9 " S. I 'HUIO 

por SU a n u — e ao "reu dc 

n'uqnés de -i o c t l ims , 

e.-t.'i cm s s uda com 

4 xidros d jatali.v ! ! I 

Durante: si ais do íiO 

anno« offi r T u o diirno 

cap i tao c r o 13 du 

inf í inter — a, t f . Alí-

pio . lae — I m a , do 

bronchite u v : tl.nir.t ou, 

toii i lo — ,i3:r,nto 

l u v... ~ o- para 

complet g » '-ura. 

S imas Mun i y (Ant uio), 

res — . dente 

na rua arga , 1 

Uet ~ ut anai lo 

IKilos med ~ eo», deita\ a 

' et ca i ~ o • de eansuf t 

puz e S i m m i n 

c.ieli o, 6 dormia 

SOÜ;ndo i;a : an;», a 

lut .p.va — Qilo ( fefia. 

I.s i eu 3!S a,lu ha 

- " - f iinnti-'. 

0 i-c ; " i H lieotoulo 

Martin:' ' ~ m e s 

; :ol|'h«i!a île • » " ? « » 

in '• y nrit^mcnto 

\oi;rr a j . T*1 la b . ra; 

a c h f t - . ^ e curado 

e tliz mu i to r s cm ilo 

a i ra t s s fto c J a t a h y 

i'.o Hon r ® i l " l ' rndo. 

M o r a — ' a 1.1-1 (io 

1 ' J i i l i a ^ ino .enta 

û dous. l>. ™ cru Ii. uotn 

J a n l i c — lia l'ifruei-

ru fini a — s s o , felue, 

er carros 'i m a n g u e . . . 

Rua i l " X Arc"c, ",r'1 

'• a -i. ip.-n;cnci8. 

Acha- vi- o o rada. 

O fr . Dan te —J rio I 'rnneto 

to* e t.ron' s s i tc 

ahtb sz atlca, 

la l ta de J b » r. mtnta 

tos e e a u c ira ; 

rua do Sã t S Valent im 

t i umt ro uarcn 'a 

e do t;, é mia 

rof id Tn ricia. 

Som reüii ~ tudo 

ti a i ' - e i ',m 

îiiodl'. o in to 

mezbf. « ojo ei ta 

curado goi do. 

Soffria p s ou',ai(lú j 

tal, '(tie nft — se ouvia 

nem """t m a pa> 

lav ia ' lo uo dizia, 

o er. 1 'a • e'o, n ni-

to d — i u em-

pretra 'ST o d . 

J„r>, / da 

f ö'iii/ieici O ' StA 

I oj r> •u ndo 

P O R 3 $ 0 0 0 

A m a n h a 

EXTRACÇÃO Segunda-ieiiii, 12 dc uai» de lí)02 

.VS :} HORAfi ÜA TABDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a £ r d i r i g i -
d o a á T h e s o u r a r i a , a c d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

I M t U V A K S N U N E S COMI ' . 

Rua Direita? n. IO 
B. Paulo 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o t V e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V I S O —Em 5 dp Jnnho pmlmo , Pilrarfàn «la Hrund«- I.oIp-

Ha df H. Puni«, premio maior M^MHISiWi! por ««MUI. JH 
rstÃo á vrnda os bllhftps. 

( joi iolr ilo, de 

dez m^zo a«a de edaile, 

eoflVon C a t a r r o 

«uffoo nfe, e 

cu P S uu-se 

eem t S S es \idroj 

do fanio- s s j a l a l i v 

n n m imo v : o fifijinlio 

do eabio ~ r. S i lv ino 

d M Matto», 

o m a i a famado 

dentl , 't * ~ d e t a , 

Car iof» , umoro \. 

Que per — «nte-lho 

quem d m S tldttr 

cer v s*3 r d a í e . 

Papel de embrulho 

\ e « t e e « e r i | i t e r i i > i a 

a r r o i i a . 

T O S S E , A S T H M A . B R O N C H I T E . C A T H A R R Û 

ouram-se com o I J C a r o p e Silva. 

«DEPOSSTxiRIOS—BABUEL & C.i 
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Mysteriös de uma herança 

ULTIMA PARTE 
EXPIAÇÃO 

L V 

0 guarda portão dò edifício 
ebamon um empregado da 
yrlsfio, ao qual disse, ao mes-
mo tempo que designava Pau< 
lo Lautíer: 

—Conduza este senlior ao 
luarto do sr. chefe dos guar-

0 empregado da prisão pe-
gou em uma chave daB muitas 
que se achavam dependuradas 
• a parede, em pregoB que ha-
viam sido ali collocados ad 
hoe, abriu uma pesada porta 
fue dava accesso para o inte-
nor da prisão, e convidou com 
um gesto o mancebo a eami-
abar na sua frente. 

O filho de Pascal Lantier 
entrou em uma galeria muito 
vasta, povoada de pilares ma-
CÍSBOS, e recebendo a r e luz 
por um grande numero de ja-
Oellas de estylo ogivnl, guar-
necidas de grados de ferro. 

Era ali o claustro, em que 
os fradeg riaçeeiáVSTr,, to tem-
po »rú que o odificio era con-
vento. 

Depois de haver dado doze 

h » M t t w i H i n B f t • » . 

galena, o «mprogado d» 
irfcfto, qne «nralnnav» «foi» 

ao lado ao visitante, parou o » 
face de uma pequena porta. 

—Chegamos, disse elle. 
E bateu duas pancadas. 
Passados apenas alguns mo-

mentos, abriu-se a porta e ap-
pareceu no limiar urna meni-
na dos seus treze ou quatorze 
annos. 

A donzella perguntou, dirl-
indo-Ee ao companheiro de 
aulo: 

Que é o que deseja, Gui-
lherme ? 

—Este Benhor deseja fallar 
com o Br. chefe, menina He-
loisa. 

Meu pao está em casa, 
respondeu a donzella. 

E, dirigindo-se a Paulo Lan-
tier, proseguiu: 

—Tenha a bondade de en-
trar, senhor. 

O estudante de direitô trans-
poz o limiar, inclinando-se 
diante de Heloisa, a qual fe-
chou de novo a porta e ac-
crescentou: 

—Venha commigo, senhor. 
E introduziu Paulo Lantier 

em um pequeno compartimen-
to, que serviu cumulativamen-
te de quarto de cama e de ga-
binete de trabalho. 

Via-se ali um homem dos 
BeuB cincoenta annos, pouco 
mais ou menos, que tinha so-

0 f l i a i t 10 Dt SAO MW 

• H e estava 
M H t 

b u i I 

lar das prfeOes 
osMBtaáo em Atoe ée uma pe-
quena secretaria «ojberta de 
papeis. 

—E6te senhor deseja falar 
lhe, meu páe, disse a donzella. 

O chefe dos guardas da pri 
são, que estava absorto nas 
suas escripturaçOes, levantou 
a cabeça vivamente. 

Vendo uma pessoa desco-
nhecida, levantou-se da ca-
deira em que se achava as-
sentado e dirigiu-se ao encon-
tro do recem-chegado. 

A donzella retirou-se. 
—E' a mim que deseja fa-

lar, senhor? perguntou o che-
fe dos guardas, oflerecendo 
uma cadeira a Paulo Lantier. 

-Vim aqui com a intenção 
de falar com o sr. secretario 
da prisão, respondeu o estu-
dante de direito; mas, eBtando 
fechada hoje a Becretaria... 

—Se por acaso posso eu 
substituir o secretario, estou 
ás suas ordens. 

—De certo pôde, senhor, 
se acaso est$ «nm empregado 

aigum tempo. 

—Entrei para esta casa co-
mo simples guarda, ha já viu-
te e dois annos, senlior. Sou 
aqui dos empregados mais an-
tigos. De que é que se trata ? 

Desejo obter uma informa-
ção. 

—Exaciajuenle, senhor. 
—Como i o nome delle V 
—Paulo Pellasier. 
O chefe dos guardas levan-

tou os olhos para o tecto, com 
o movimento de quem faz um 
esforço de memoria. 

Paulo Pelissier,' repetiu 
elle depoiB de algunB momen 
tos de silencio. Tem a certeza 
completa e absoluta, de que é 
Paulo Pelissier o nome do 
preso, a quem se refere ? 

- Toda a certeza, senhor. 
Nenhum dos nossos prisio-

neiros tem esse nome e até 
mesmo catou prompto a affir-
mar, que nunca foi escripto 
nos registros da prisão. 

O estudante de direito não 
se desanimou com eBte come-
ço de decepção e replicou : 

Vou eu, se m'o permitte, 
auxiliar as suas recordações, 
senhor. O preso, a que me re-
firo, conseguiu evadir-se (les-
ta prisão. 

Quando? 
Na noite de vinte e três 

para vinte e quatro de outu-
bro deste anuo. Recorda-se ? 

Perfeitamente. A data, 
que acaba de enunciar, é per-
feitamente exacta. Tivemos 
com eflfeito uma evasão na 
noite de vinte e tres para vin-
te o quatro de outubro, eva-
são que se produziu nas mais 

rntommL 
• • í í m m w m m m i É M 

- e h I «ti 
m íMramente e: 

aa auús atosadas « plicavel 
An adotas pMOttnft, nunca 
i poude oeraprehendo» de que 

modo o prisioneiro, fosse elle 
embôra o mais astucioso o 
oheio de vigor, tinha podido 
sahir do caminho de círcum-
valaçfio, para onde consegui-
ra descei com o auxilio dos 
lonçoes da cama, depois de 
haver cortado um dos varOes 
da grade da janella. A fuga 
do preBO ficou sempre envol-
vida em mysterio impsnetra 
vel. 

Mas a evasão teve cora 
eftcito logar na data por mim 
indicada, não è verdade ? 

E' verdade, senhor. Ao 
que parece, porém, o facto de 
se evadir não foi de muita 
vantagem para o pobre diabo. 

—Porque ? 
' —Porque morreu. 
—Morreu?! exclamou com 

surpresa o filho de Pascal Lan-
tier. 

Morreu, Bitu- No dia im-
mediato á noite da evasão fo-
ram encontrados nas margenB 
do Fenna, um pouco ab:iixo 
de Troyes, vários objectos de 
vestuário que lhe haviam per-
tencido, e este facto conatitúe 

prova evidente de que o 
desgiaçado morrera afTogado, 
na occasião ein que tentava 
passar o rio. 

abo « Inox-

—Forque ? 
—Porque o homem que se 

evadiu daqui na noite de vin-
te e très para vint« e quatro 
de outubro, não morreu afo-
gado no Senna, como se affir-
ma, proximo de Troyes. Posso 
asseverar que esBa supposição 

completamente destituida 
de fundamento, visto que esse 
homem esteve posteriormente 
em Paris. 

—Oh I é impossível ! ! 
—Tenho a certeza disso. E 

mais ainda: até mesmo tenho 
a pcova. 

—A prova ? 
—Indiscutível. 
—Bem; seja assiiu. Admit-

tirei de bom grado que essa 
prova existe cora eflfeito. Mas 
o que dè nenhum modo pôde 
ella estabelecer, é que o ho-
mem, evadido das prisOes de 
Troyes na noite de vinte e treB 
para vinte e quatro.de outu-
bro, se chamasse Paulo Pelis-
sier. 

Ah ! sabe o seu verdadei-
ro nome ? perguntou viva-
mente o estudante. 

—Ora ! sei-o também como 
sei o meu, senhor ! ! O ho-
mem, de quem eetasios ftiiinn-
do, era. .nada mais nada me-
nos, do que meu patrício, e, 
diga-se a verdade, não me 

p U H W M M N t o 

muHô Mnkdo com • 
de o ter por ««terra-

aeo. Era natural de Troyes, 
assim eomp on também, o fi-
lho de uma família de multa 
respeitabilidade. Conheci-o eu 
perfeitamente, quando elle era 
ainda muito moço. Ultima 
mente morreu em Viry-sur 
Seine um tio delle, que dei-
xou tpda a sua fortuna a um 
parente, que reside em Paris 
e que, segundo se dia, exerce 
ali a industria de empreiteiro 
de construcçOeB. O tal tio, ul-
timamente fallecido, era um 
personagem muito importante, 
nada menos do que deputado, 
que gosava da çonsiderrição 
geral. Chamava-se elle Rober-
to Vallerand. 

—Roberto Vallerand ! ex-
clamou Paulo Lantier. Foi es-
te com effeito o nome que aca-
bou de pronunciar, senhor ? 

—Exactamente. O nome que 
pronunciei foi o de Roberto 
Vallerand, que assim se clia-
mnva o homem honrado e dig-
no, que era geralmente esti-
mado, e passou desta para 
melhor vida no dia vinte e 
cinco de outubro Utíftno, 
isto é, doiB diae Oepois de se 
haver realwado a inexplicável 
evas&c de seu sobrinho. 

O estudante de direito esta-
va agora pallido como um 
cadáver. 

Que nome tinha esse so-

guardaB res-

eAfeito da 
pos-

do. ~ 
O chefe 

pondeu: 
— O sobrinho de Roberto 

Vallerand tinha por nome Leo-
poldo Lantier. 

LVI 
O estudante de direito le-

vou a mão ao coração, como 
querendo conter-lhe a vio-
lência das pulsações. 

Sentia-se agitado por uma 
indlspriptlvel perturbação de 
espirito. 

Afllgurnva-se-lhe que sentia 
tremer o chão debaixo dos 
péB. 

—Leopoldo Lantier 1 mur-
murou elle ao cabo de alguns 
segundos, 

Conhece easo nome, se-
nhor ? perguntou o chefe doe 
guardas da prisão, surprehqu-
dido por ver que o ifiancebo 
estava dominado por intima 
comnioç&o. 

O mancebo coinpiehendeu 
subitamente toda a importân-
cia que de certo tinha a res-
posta que ia dar a esta pçr-
gunta. Que qualidade de lio-
mera era aquelle Leopoldo 
Lantier, cuja existencia era 
completa e absolutamente ig-
norada por elle ? 

(Continua) 

IAS L. 
40 

D e p o s i t o 

RUA GONÇALVES DIAS—40 
RIO de J a n e i r o 

No curto período de 4 annos a Perfumaria Quarré--hojc propriedade da Com-

Îanliia Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
esenvolvimento—conseguiu a acccitaçüo geral do publico pela reconhecida superio-

ridade de seus productos : seus extractos finíssimos sua» aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcancc de todas as bolsas. 

D e n t r e esses p r oduc t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua do Coloma extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias u re-

frigerantes. 
Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Real de Portugal' artigos 

«clMivamente preparados com substancias vegetaesj escolhidas dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumai- o 
banho. 

Agua de Quina e loções de violeta foin heliotrope peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício ftuarré o melhor que se pode usar para asseio da oocca c conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

for ao cabello e i barba. 
Agua de colónia antiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

•gradavel que se pôde usar nos aposentos e roupus dos enfermos. 
Vasilina perfumada e glycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

« violeta) magnificas preparações para avclludar a pelle. 
Extractos para lenço- preparados com essencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

• em paootinbgs: perfumes variadíssimo». 
Í 4 dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

eomnSem e que dâo alvura nt*'d«nteB sçm ^tocar-ljiçn o esmalte. 
Pasta deptifrícia a melhor das combinações dest „ geuffb ' í»iAemiiJiMneiite p»r-

l">"à»- ( i . Trair '•' • J 

„ „ BoYSnanitifrioio balsâmico, reeonnuendado por siirainidades medicas e 
mais usado em toda a Europa, como o nwüiOr «pocif icuj iara conservação e bel-

feza dos dentes e para o asseio da bocc*. vi?'- - • * 
Capillario ftuarré restaurador intaUivçjfâUis caball» prfxûifceudo o seu cresci-

mento e dando-lhes brilho e vigor eápítial. K' o maior inimigo da caspa e da cal-

E M S A O P A U L O 

Salão União de Affonso Zoccoía 
LARGO LO ROSABIO, N. 1 (Sobrado) 

9 p n r a e n c o m m e n d a s , c o m o a g e n t e 

ALBERTO I)A SILVA E SOUZA 

LEGITIMO FBANCEZ 

O melhor cognac que hoje vem ao 
mercado 

DEPOSITO i; ÚNICOS IMPOnTADOIlES : 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A DO JAPÃO 

Garcia, Nogueira I C . i 
' 1 

F U N D I Ç Ã O D E I Y P O S 
Typos par» Jornaes e Livros fundidos cobre a maquino « Duplex » com privilegie 

letras ioiclws, instas, bastardas, Vinhetas, cic. — Espaeios c quadratins, lingotes o guarnições 

Filetes de metal —Filetes de leitão em folhas e systematicos — Accolados de cobre] 

G . R E N A U L T - 1 6 5 , r i l ê W n g i r a r f l , ] 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

R u a d o L o s a r l o , 1 9 
tîa. e dos 

LINIMENTO GENEAU 
40 Annos de Exíto 

Ido FOGO 
D A 

Queda do Pel lo 

Eft® precioso Toploo é o anko que 
«nbiUlne o Cáustico e cura radicalmente 
em poucos diai ai manqaoiraa novas e 
antigas, as Torceduras, Contusões, 
Tumores elnobaçOes das pernas, 
Esparavão, Sobre-Cannas,«te.,tti. 

Dar óbito km PARIS: 
165, r ua Saint-Honoré, 165 

e em todas a» Pharmaoiai. 
Evitar »a imitações fraratos cujo «mpreçfo è noaeivo. 

LÃ SA ISOH 
êffieina de Costuras e Confecções 

Recebeu um grande sortimento de 
" P e t i t s P r a p s " 

para costumes " T a i l l e t i r " 

Rua de S. Bento, 14 
10-9 

NorddeiiMer Lloyd Bremen 
0 I-AUUEIK ALLKUlo 

W I T T E N B E R Q f 
•OMMANDANTB R. HKMPEL 

Esperado, saliirá em 21 tio corrente, para. 

Rio <!e Janeiro, líafiia, Madeira, 

lisliôa, Antuérpia e Bremen 
Ente paquete tem búa* e as mais modernas aecommodayões pera passageiros 

de.3* classe e tem eosinUeiro portugnez a bordo. 
Preço das passagens de 3a classe para Lisbôa, inclusive vinho <le mesa. 13.r)!5>OtH) 

Iiecebe pissageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. ' 
rara frete, passagens e mais informações com os agentes 

Z e r r e m i e r , B f t l o w Sc C o m p . 

La,ao Monte Âlegre, 10—SAHTQS 

Rua de S. llento, 81—S. PAULO 

Navigazione Generate Italiana 

Socis tá Reunite Florio & Rubattino 

O p » q u e t o 

oil'crado o.iu Santon nté o «lia 28 do niaio, sahirü. dciioi» «la inrtliijH'iMavel dt-

morn, para 

RIO DE JANEIRO, GEH3VA E NAPOLES 
acceltando jtassagoiroi jura Marscllm e Barcclona.com tranthordo cm Gci.ua. 

r,»tc paquete possuo copleudidas accommodaçõea paia passageiro» de clasi.e 
(lktitictu 1; 3." classe. 

I*ro«;s» < l a s p : i s « ! « ( j c n w <le í i " . c l a s s e | » a r « M a r s e -

I l i a , <><-i iova e . V u p u l f R , í r s . , o u r o , 1 r>() ; p a r a l l a i ' c e -

l o i i a , ( r s , , » u r o , 1 7 î » . 

N. l i .—Os liillictcs de 3* classe são vendidos aos srs. passageiros exclusi-
vamente pela agencia geral de passagens de 3a classe á rnn .S. Hento, n. • 

1'ara passagem- de classe distinuta dirigire-se aos agentes : 

Eui S.Paulo —João Rrieeola & ('.—Bua 15 de Movsmbro, 30 
*íün Santos—A, Horita, & lv—Bua nsconoe os mo ftaire», to 

V i a g e m r a p i d a 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
X i l w T i a . X j a m p o r t Sz. H o l t 

LA LIGURE I I I IASILIAM 
Sosletà Anonyma di Navigszione 

O P A Q l ' C T I Î 

F l é T U i x i b e r t o 
siierado cm Santos ate o dia 1-t de maio, saliirá, depois da indispensável demora, 

para o RIO DE JANEIRO, 

G-enova e Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova 

Este paquete possue esplendidas accommodar-ões para passageiros de _ 1* c 3* 
• — •- o N; ' ' classe.—Preços das passagens de 1* classe para Gênova 

Marselha, Gênova e Nápoles, 

igeil 
apoies, frs. onro 

3" classe frs*. ouro 150 ; Barcelona, 3* elasRC frs. 

ouro 175. 
N .B .—Os bilhetes de 3* classe sSo vendidos aos srs. passageiros pela agenéia 

geral de passagens de 3* classe, rua de S. Bento, 

Para passagens de 1* classe e mais informações, dirigireiu-se aos agentes: 

M m S . 1 ' n u l o : 

BRICCOLA k C.—Hua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. HORITA & C.—Ena Visconde do Rio Branco, n. 10 

SERVIÇO 1)K 1'ASSAOEIROS 1'VUtA NEVV VOIÍR 

BYUON, de Santos . . . . - . . . . * . . . 29 de maio 
» do Klo ü de junho 

WOSDSWORTH, do Rio 17 de junho 
TENNYKON, de Santos 23 de junho 

do Rio . . . 2 de julho 

O PAQUETE 

COLERIDGE 
Illiiiuiiinilo u lus chrtrica 

sahiri do Ii lO I)E .lANEHtO, lio dia 17 de inaio, para 

3\TEI W - Y O R K 
Recebe passageiros de l " e 3" classes para o porto acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para New York $45", 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tcniíyeoil e Jlijron tüin camarotes superiores de 1* c 3" classes. 

Para passagens e mais informações» trata-se : 

Bm S. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, r u a J o s é Bonifacio, n. 3 5 
Êm SANTOS, com os agentes 

F. S. Hamitsliirc & €. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E C t A W & a L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 5S 

Hamborg Südamerikanische DampfschifffaMs Gesellschaft 
KEUVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMPITBOO, COM ESCALAS TELO 

RIO I)E JANEIRO, IIAIIIA E LISBOA 

I Rosario 28 de maio 
( S . Ponlo 4 de junho 

k t a h l d M p a r a . E u r o p a . : 

O PAQUETE AM.P.MÀO 

P E T R O P O L I S 
rapt. ./. E FErt)ilAK.\ 

Saliirà no dia 14 de maio, ]iara o 

Rio, Bahra, Madeira, Lisboa« Cherbouptjo e 
Hamburgo 

Prc<;o chia |>a*sag«iis «lo :t» <'ln«sc para l.iültoa, 1 3 5 $ . 
A Coiii|ismlii» vemle |iaK*a<|vn<i ile I a c lasse parj< 

( l i « r f i < M i r ( | 0 p e l o p r e ç o t i o I I» . Ü 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro português. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia silo de ronstirõçlo moderna, [Iluminados •-* 
luz eleetvica, possuindo esplendidas aceonunodaçõcs para passageiros de 1* e 3" classe. 

Para frêles, passagens e inais informações cota os agentes : 

E. Jolinston «Se comp. 
RUA DO COMMEKCIO, ltí—S. PAULO 

M A L A B E A L I N G L E Z A j 
S e r v i ç o < | u i i i 7 . c i i a l e n t r e S a n t o s o K t i p o p n 

SA III DAS PH OX FM A S 

MAGDALENA 
CLYIiE . . 

lu de junho 
Î7 de maio 

O MAOXIPICO E BAPIDO PAQUETE IKQLEK 

esperado em Santos ao dia 13 de maio, subirá para 

RIO, 
Bailia, 

Pe rnambuco , 
L l s T o ô a , 

V i g o , 

C H E R B O U R G - e 
S o u t h a m p t o n 

O vapor C L Y D l ! sal i irá <le Santo« no dia 1 .'t <!<• 
maio para U i i c n o s - A I r c K , levando passage iros . 

iWofff«» Urrems parn Hamburgo, Rremeu, Anlaerpia, Rotterdam r m, 
trás cidades continentais; Nora- York (coufórnu srrd informado nu agencia ; ano 
emittidas no* mesmos termos que as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C"., de aecordo com a Pacific 8. N C.°, emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1" e 2* classes para Kuropa com direito de v oltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo rom oo 
tro vapor. 

Pura fretes, passagens' e mais informações com a 

Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Panto : 

Ena de S. Bento, 41 (sobrado]—Caixa do correio, K 

F O I i T T H E A M A - C O N C E B i T O 

Empresa: C. BEGOIN & C. Director: CATF.YSSON 
REOENTKdu ORCHESTRA : D A CL IA HOJE—Domingo, 11 de maio — H O J E 

M a t t n è e f a m i l i a r 
Espectacu'o consagrado á família, em que entrara todas 

as estreias da semana e 
Toma p a r t e toda a t roupe 

0 BIOGRAPHQ AMERICANO 
Com uma das suas mais esplendidas vistas 

Num dos In lerval los , distr ihuiçSo «le confei tos ás 
er lanoas . 
A ' s í 3 / 4 h o ? a s ^ N á o l i a s e n h a s 

A ' « S '><*"><£ t i a n o i f e : O i n t e r e s s a n t e e s j i e o l a -

n u l a d o c o s t u m o . 

Amanhã» segunda-feira, 12 de maio, Historia do 
Mm c r i m e , desde o seu inicio até o seu epilogo, a decti-

Ítaç&o, reprnaentada pelo B i o g r a p h o a m e r i c a n o e 
»tréa de 

Mlle. De L a Corre 
CANTORA FKANCEZA 

A c h e g a r d o Rio d a P r a t a i Os artistas alli con-
&a«ados directamente para o Polytheama. M l l e C a n d a u 
P l 4 n c a , cantora franceza. O* Amelya, duettistus casca-
d e u r e O» Vaalleeoue, os 8 homens voadores, em 6 tra-
pézios fixos na sala. 

P R A Ç A D E T O U R O S 

COLYSBU PAULISTA 
AVENIDA imifiADKlKO LUI/. AXTOXTO 

HOJE — Domingo, 11 de mail» — HOJE 
ú s il I I— i i o r a s d a i a r i l c 

Grandiosa corrida em que serão lidados 

8 bravíssimos touros § 
Sondo 2 portugiio7.es parji a lide z cavallo- "> para a lide a pé c 1 nm ]Tara 

amadores. 
F e s l a n r d h ü c M d o f » a n i l : « r l l i e i t * o 

JOSE' DOS SANTOS 
nuc 80 despede do respeitável publico paulista por ter que partir para Lisboa afira 
de comprar touro« portugneze». 

O promotor desta corrida dedica a sua /esta ii C/.ASSE COMMERCIAI. 

Cavalleiro, ADELINO DE ALMEIDA R9P0S0 
L ' « p a ( l i i t i e r m a n L e o n ( F a c i i l l a d e s ) 

BAiTDAítii.HRiKOs:—Rufiuo de Oliveira íParaense), Si:!P/. Cortez (Valenciano) 
Frederico Pcrjz, Francisco Antelo, o praticante Francisco Casa e o proinotor das 
corridas .Ios< dos Santos. . 

Um grupo de valentes moços dc forcado fará as peg»s qne o director das cor-
ridas detirminar. 

O director das corridas, AVKI.INO DE FAKI.V 
O praticante Francisco Cosa dar* o salto de (iarroclia no touro que se prestar 

para isso — O touro para os curioso« levará uiua chapa pendurada ao neaeoço e o 
individ.io qne lh'a tirar, pegando-lhe de cara, receberá do director das corridas õOS. 

Abrilliantará este espectáculo a banda de musica da Brigada Policial, regida 
pelo maestro tenente Am&o. 

As portas da praça abrem se ás 2 horas da tarde: se por motivo de força maior 
a corrida tiver de ser transferida, os bilhetes serito validos para a primeira corrida 
que se annnnciar.— Nào ha senhas de sahlda até o intervallo. 

Kstao em vigor aa disposições policlaes do costume nesta espectáculos. 
giF*BUhetes á venda na .Livraria CiriUaaçío—rua 18 de Novembro, 58. 

Camarotes , 3 0 $ ; cadeiras , 6$; sombra, 4$; sol, 3$. 

P L A Z A D E T O R O S 

Largo da Republica 

ás S Ij4 linras da tarde, se o tempo permittir 

6 6 
A Empresa acaba <le eonl rae lar « s dons |iet|ndor«'S 

t e r r í v e i s e sem i-ivaes na Ainerica «lo S u l 

Antonio sem Medo e Benedicto Corisco 
pnrn unia scr ln d« espeolaeulus, que o puldieo terA a 
«<e;isiSo de ii|ipre<!Íar. 

O bem escolhido gado para esta tonra.ls de gala foi comprado do famoso 
oriador Antonio José de Cascalhares, no «ertão de Cananéa, o qual garantiu á em-
jtresa a sua extraordinária bravnra. nnnca tinia n»?'a capital. 

AOS TOUROS ! AOS TOUROS ! 
PREÇOS — Camarotes -.»S-f: reservado on sombta 3 * , geral ou sol 2S meiaa 

« tradas Dara o « o H l i son.bra lfSOO. * ' 

AVI80—A empresa nio é obrigada a dar mais touros senáo os annunciadns 
Be. por força maior, tiver de suspender o espectaenlo, es bilhetes adquiridos 

» r i o validos para a primeira fanefio qne se dér. 
A ampresa communica aos artista» qne Mo lhes 4 pormittido fazer mais do que 

am brinde eu cada eapaetaeulo—Os touro» estaráo em exposição daa 8 horaa a a 
a* 10.hora» da manha para o publico. 

A EMPRESA 

Ayeatapan i Ca 

BOA VISTA 

Run, Boa Viata, -413 

HOJE - Domingo, II de maio - HOJE 
A' I liorn da (arde cm ponto 

Qninielas simples 
K m n n a l l r a h e n t e 

Q U I N I E i L A D E H O N R A 
A 8 p o n t o s 

Disputada por ; 

Mendigurem, Znlnoaíns, Mndeslo, PotonKo, Ku-
no* e llerincne()il(lo. 

Banda li musica Buk ils musica 
A' NOITE 

E l e c t r i s a n t e 
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